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Los marqueses de Villaverde en Suiza 
l l e g a e l S r . C a s t i e l l a a R o m a 

Sueva Y o r k . — A b o r d o de i " Q - e e n 
M a r y " ' " e ? 0 ú e E u r o p a e l p r c s i d e n : e 
J » la « 'So?nal C¡1 Ccmpany" de Les 
Vitrales S a m u e l M o s s e r , q u i e n m a n i -

t L ' ó que h a b i a q u e d a d o i m p r e s i o n a -
t j , p o r la r e c u p e r a c i ó n e c e n ó m i c a d e l 
v i e j o M u n d o . " E s c i e r t a m e n t e a s o m ­
b r o s o corno s e - h a n r e h a b i l i t a d o los 
r i roneos m e d i a n t e l a ^ y w d a de !a AÜ^ 

. f l i i n l s í t t ac i ón de c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i -
c a " . Hab¡ó m u y e n p a r t i c u l a r de Es -
p a ü a , a la q u e c a l i f i c ó cierno u i u Ue 
i í V m e j o r e s b a l u s r . e s c o n t r a el c o 
i i i u n i s m u . — E f e 
I C S V . A R Q t t S t S D E V I L L A V E R D E 

G i n e b r a . — L o s marqueses de V i l l a -
v e r d e han s s l i d o de G i n e b r a en a u t o ­
m ó v i l en i>u v i a j e do r e g r e s o a Es-
. a ñ a . Pasaran l a n c c l i e d e l v i e r n e s , 
a l d o m i n g o qn A J e m a n ' a . L u r a n t e su 
b r e v e est f tac ia e n S u i z a no h a n a s i s t i -
du a n i n g ú n ac t2 c f i c i a l . — E f e . 

J H S P A N l S r A N C R T E A M E R I C A N O , 

CONDECORADO 
U ' a s l i i n g t m . — La L m b a j a d a e s p a ñ o l a 

ha anunc iaUo que e) G o b i e r n o de Es-
I^aña ha c o m e r i d o a l r e v e r e n d o d o c t o r 
James A . - M a g n e r l a c o n d e c o r a c i ó n de 
c o m e n d a d u r c'c ¡a O r d e n de I s a b e l la 
C a t ó l i c a , p o r s e r v i c i o s d i s t i n g u i d o s co -
niu l üspa f t i s ta y p a r a c e l e b r a r su v i -
oi?simu q u i n l o a n i v e r s a r i o de su o i d e -
ÍIÍ.( i on c o m o s a c e r d o t e . 

E l d o c t o ; M a g n e r es p r o c u f a d o r y 
r . yudün tc d e l s e c r e t a r i o - t e s o r e v o de la 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de esta c i u d a d y 
¿Htec tó r d e l I n s t i t u t o de L s t u d i o s I b e ­
r o a m é r i c a n o ; . . — E f e . 

1 L E G A E L S E f i G R C A S T I E L L A A 
ROMA 

R o m a . — A su l l e g a d a a l a e r o p u e r t o 
de t i a i n p . i n o — a y e r a l as 6"25 d e la 
t a r d e — e l n u e v o e m b a j a d o r e d E s ­

p a ñ a ce rca de l a S a n t a Sede , d o n Fe r ­
n a n d o M a n a C a s t i e l l a , fué r e c i b i d o 
p o r m o n s e ñ o r G r a n o y e l c o m e r f t l a d o r 
B e l a r d o , j e fes de p r o t o c o l o r e l i g i o s o y 
c i v i l r espec - . i vamen te de la S e c r e t a r i a 
de E s t a d o . — E f e . 

E L E M B A J A D O R P A N A M E Ñ O V I S I T A 
A M A R T I N A R T A J O 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Asun tos 

E x t p f í o r é s , don A l b e r t o M a r t i n A r t a j o , 
ha r e c i b i d o esta t a r d e en e l P a l a c i o 
de S a n t a C r u z , la v i s i t a de l n u e v o e m ­
b a j a d o r de P a n a m á en M a d r i d , d o n 
f r a n c i s c o J . M o r a l e s , q u i e n ha a c u d i d o 
a p r e s e n t a r a l señor M a r t i n A n a j o la 
co j í t a de e s t i l o de sus c a r t a s c r e d e n c i a ­
les . 

1.1 n u e v o e m b a j a d o r , p r e s e n t a r á sus 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s á Su E x c e l e n c i a e l 
Je fe de l E s t a d o e l s á b a d o p r ó x i m o . 

& ^ ^ ^ 2? HS 

Qíra explosión atómica 
en la U. R. I I 

H a s i d o a n u n c i a d a p o r l a 

C a s a B l a n c a 

W a s l i í n g l o . i . — La Casa B l a n c a i n f o r ­
m a q u e se ha p r o d u c i d o en la U n i o n 
S o v i é t i c a U n a t e r c e r a e x p l o s i ó n a t ó m i ­
c a , q u u , según p a r e c e , " c o n s t i t u y e p a r ­
te tíe u n a . e n e de e x p l o s i o n e s de c n -

. s a y o " , s e g ú n l^a m a n i f e s t a d o el secre­
t a r i o do P r e n s a de la P r e s i d e n c i a Jo -
seph S l io ' . t . Agsegó q u e " p u e d e n p r o ­
d u c i r s e nu-^va^- explosiones a n a á l o g a s , 
de t i e m p o en t i e m p o " . — E f e . 

S e r e f u e r z a n l a s g u a r n i c i o n e s 

b r i t á n i c a s e n l a z o n a d e l 

C a n a l d e S u e z y e n e l S u d á n 

Todas las comunicaciones entre Suez y el 
resto del país están controladas por los ingleses 
Egipto protesta de violadones a la soberonio nadonol 

El C a i r a . — A u t o m ó v i l e s con c a r t e ­
les a n t i b r i . / í n i c o s r e c o r r i e r a n las c a * 
l ies de E l C a i r e . D i s t r i b u y e r o n peta-
v i l l a s p i d i e n d o e l " b o i c c : " do los 
p r c d u c . o s i n g l e s e s . 

E l d i a r i o " A l M i s r i " i n f o r m a q u e u n 
m o v i m i c . T . o p a r a p r e s e n t a r l a d i s p u t a 
i n g l c c g i p c i a a m e las Nac iones U n i ­
das va a i n f o r n w a l s c c r c i a r i o d e - l a s 
N a c i o n e s U n i d c s q u e l a p r e s e n c i a d e 
se ¡d^dos i n g l e s e s e n t t ; r r i i c r i o e g i c t i o 
c o n s l L u y e u n supues to " a c t o d ; : í - e r -
z a " . D i c e t a m b i i n q u e e l G o b l e r i i d 
e g i p c i o ha d e c i d i d o c e r r a r la r e p r e -
s c n . f . c i ó n ci> El C a i r ¿ d e l S u d a n r .n-
g l c c g i p c i o y e n v i a r a l j e f e de la m i s -
rrta, E. C. H a s c l b e , i n g l é s , a l a c a n i -
\ZL\ d c ¡ ' S u d á n , b i c e q u e el Gobi - ' i -no 
r e d a c t ó a y e r t n a c n é . r g l c a n o t a de 
prc.cs ' . r . e n t r e g a r l a en la E m b a j a d a 
b r i i á n i c a c e n t r a supucs ! c a;.".que 
b r i t á n i c o en P c r t S a i d , q u e e l G c b i c t -

c o n s i d e r a c o m o ' ' u n a f l a g r a n t e v i : 
l a c i ó n de l a s o b e r a n í a e g i p c i a " . — E f e 
h t F O R Z A M I E N T O S D E L A S G U A R N I ­

C IONES INGLESAS 
L l C í J r c ; . — E l g e n e r a l S i r B r i a . i K o -

b e r í s o n , c o r n e n d a n í b b r i t á n i c o c r 
O r i e n d r . M e d i e ha a p r o l ^ a d j 1:.-, r'-^-
n i s p a r a a u m e n t a r las f u e r z a s ing lu - j 
sas en c | C a n a i y t a m b i é n la f u e r z a 
m i l i . a r en e l S . :dán . s e g ú n m f o r m a 
u p a a l t a f u e n t e b r i t á n i c a . 

K c b i T t s n n ha o r d e n a d o ya q u e la 
s e g u n d a b r i g a d a de i n f a n t e r í a s a l ^ a 
<lu C h i p r e p a r a E g i p l a y ha p e d i d o a l 
M i n i s l e r i o de la O e r r a en L o n d r e s q u e 
t r a s l a d o c i r a b r i g a d a - a C h i p r e p a r a 
u s i r l a en l a z o n a de l C a n a l s i l a s i -
t v a c i ó n as i l o e x i g e . O t r a s g u a r n i c i u -

B a r c e l o n a . — U n ' m o m e n l o de l a ce r e m o n i a del en lace m a t r i m o n i a l c e -
lebrcdo en ja p a r r o q u i a tíe S a n t a M ó n i c a , e n t r e l a b a i l a r i n a C a r m e n A m a -

y a y J u a n Anton io A g u c r ó n , g u i t a r r ista de su C o m p a ñ í a . L a boda se c e ­
lebró, en i a más e s t r i c t a i n t i m i d a d , a las siete tíe la m a ñ a i t a -

( F o t o C I F R A ) 

si ésta 
o í a i 

a i i 
M númü toda decisión del Tribunal de la Haya 

^ne íeconozcajoinpetencia a la ONU en el asunto 
Teherán . — E l d i p u t a d o de l f r e n -

\ ' c n a c i o n a l , Husse in M a k k i ha d e c l a -
M d o qUe p a r t { , (|e la . r C f ¡ n c r i a de p e -
"O'eo de A b a d á n q u e Se v i e r o n o b l i ­

gados a a b a n d o n a r l os i ng l eses hace 
: ,J 'nce d í a s , es ta rá f u n c i o n a n d o m a ­

ñ a n a p a r a L e ñ a r los tanques de g a s o -
' n a que se v a c i a r o n vJur rn te los p a -

J f l o j - m e s e s . D i j o que o t r a s p a r l e s de 
t o , i n e r i a e s t a r á n f u n c i o n a n d o p r o n -
h»*r M a r i n a Pe : sa d a r á e s c o l t a a. los 
«a rcos de los c l i e n t e s f u e r a du l oo f f o 
r e r h ' R e i , p r o e l d i p u t a d o q u e P o r s i s 
bt.nLa,f*ra CL'aIcluier d e c i s i ó n d e l f r l -
r t m l K l t ,¿ r , , a r i ona l d e La Haya ' r e fe -
n r ' ^ i ia i a ^ P e ^ n c i a de las Nac lo^ 

primera nevado 
^ la temporada 
' "••IO EN , ^ j d s j u s e n t i r , c u Ir 
s a ^ en" U ^ " e v a d a , ca ída 

s «e i a m a d r u g a d a ü 0 h 

' ^ u r , ^ ^ « t e s a t ó n a c u a i a r . p e -
h o r a , 1 CSpac,0 de cerca * una 
^ ^ e s t u v i e r o n d e s l i z á n d o s e sob re e l 
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F o r m o s a s u f r e v e i n t i n u e v e ferremofos 
en e l espado de ve/nf/cuafro h o r a s 

C a r m P n A r r w m «ÍP h a r e a c i o ™ g ̂  8' mm ™ 
Carmen Amaya se ha casado ^ ^ a ^ ^ 

T a i p e h ( F r - r m o s a .-—'Se h a n p r o d u 
c i d o n u m e r o s o s i e r r e m o . o s en l a i s l a 
de E c r m c s a d u r a n t e o n c ^ h o r a s , t l a y 
q u e l a m e n i a r v i c i i m a s y d a ñ o s m a t e -
r i p i e s . En e l m e m e n t o do ser . r a n s -
m i t i d a e s l a i n f o r m a c i ó n , c o n t i n ú a n 
155 í e m b l c r e s . 

E l G o b i e r n o ha d ispucs ' .o e l c i e r r e 
de toda> l as o f i c i n a s y escue las y h a n 
s ida e n v i a d e s les h a b i i a n i c s d e l a 
c i u d a d e s m á s a f e c t a d a s a l c a m p o , d o n 
de c o r r e a 7nenos p e l i g r o , s e p r o n o s ­
t i ca q u e so v a n a p r e d e c i r t e r r e m o t o s 
más f u e r o s . E l e p i c e n t r o se e n c u e n ­
t r a en Y i l f . n . en l a p a r l e o r i e n t a l í 
E c r m c s a . Las c o m u n i c a c i o n e s e s t á n i'.n 
l e r r u m p i d a s con a q u e l l a z ^ n a , p e r o 
las a u t o r i d a d e s d i c e n q u e un t e i r e -
m o i o de q u i n t o g r a d o ha causado g r a n 
n ú m e r o " d e v i c t i m a s . E l o b s e r v a t o r i o 
de E c r m c s a d i c e q u e e l t e r r e m o i s de 
h o y es el m a y o r uesde c l . d e D i c i e m ­
b r e de 1 9 4 6 , en q u e m u r i e r o n 3 . 0 0 0 
p e r s o n a s . 

E l p r i m e r ' . t í r r emo to s a c u d i ó la i s ­
la a ias c i n c o y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
{ h o r a l o c a l ) . ¡ S i g u i e r o n o t r a s s a c u d i ­
das de m o n u r i n t e n s i d a d , h a s i a l a i /na 
y m e d i a de la t a r d e . En T a i p e h , son 
m i l l a r e s l a s p e r s o n a s q u e h a n h u i d o 
a l c a m p o . — E f e 
L O S S t l S M O S R E G I S T R A D O S E N T O ­

K I O 
T o k i o . — L o s s i s m ó g r a f o s h a n r e g i s ­

t r a d o h o y l u n e s un t e r r c m o i o c e r c a 
de E o r m o s a , de mayer i n t e n s i d a d que 
e l t e m b l c r de t i e r r a de E u k u i , e n 1943 
e n q u e p e r e c i e r e n m á s de t r e s m i l 
p e r s o n a s . 
29 HAN S I D O L A S S A C U D I D A S 

F E ROI S I D A S 
T a i p e h . — La is la de F o r m o s a ha su ­

f r i d o 2 9 sacud idas s ísmicas en d i e z y 
seis hora- i y los t r a n s p o r t e s y c o m u ­
n i c a c i o n e s , han q u e d a d o i n t e r r u m p i d o s 

. a l o l a r g o t tc u n a f r a n j a de 0 0 k i l o -
m e t r o s , a c o n t a r de l a cos ta o r i e n t a l . 

L o s i n f o r m e s r c c ' b i d o s son q u e u.i 
las c i u d a d e s p r ó x i m a s a T a i p e h h a n 
p e r e c i d o c e n t e n a r e s de per>onas y l os 
f u n c i o n a r i o s de l G o b i e r n o t e m e n que 
su n ú m e r o a l c a n c e a d o , m i l . L a s sa ­
cudid?, i c o m o n z a r o n a l a m a n e c e r . E l 
c b s u r v a t o r i o ha r e g i s t r a d o 1 3 9 , p e r o 
de e l l as só ' o 2 9 t u v i e r o n l a su f i c i un tu 
i n t e n s i d a d p a r a ser p e r c i b i d o s p o r las 
p t r i o n a s . L n T a i p e h n o ha h a b i d o d a -

. ños m a t e r i a l e s , p e r o f ue ra de la c i u -
d n d , los c o r r i m i e n t o i de t i e r r a s h a n 
c o r t a d o l a s c a r r e t e r a s y los h i l o s t e l e ­

g ra f i eos y t e l e f ó n i c o s y h a n r o t o m u ­
ros de c o n t o n c i ó n de las aguas en los 
v á U e ; . — E f e . 
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[ l a r l i D O s e í H i l e l e i é i D 

U a s h i n g o n . — E l g e n e r a l C l a r k ha 
i n s i s t i d o e n que h a c o m u n i c a d o a l 
p r e s i d e n t e T r u m a T q u e .10 se r e t i r a r á 
d e l E j é r c i t o ¿ u n q u e a c e p t e e l n o m ­
b r a m i e n t o de e m b a j a d o r d e los E s t a ­
dos U n i d o s c e r r a de l a S a n t a Sede. 

E l S e n a d a l e v a n t ó su sesión e l sá­
b a d o s i n a c t u a r sobre e l n o m b r a m i e n -
l o de C l a r k . P a r e c e q u e l a d e c i s i ó n 
f i n a l se t o m a r a d e n t r o de u: ios d í a s . 
Se a f i - . i m t a m b i é n q u e C l a r k t e m a 
la e s p e r a n / a - d e que se le d e s i g u a l a 
j t ' í e de l E s t a d o M a y o r de l J j t - i c i i o , 

ñes b r i t á n i c a s en O r l e n l e M e d i o h a n 
s i d o a d v c r . i d a s q u e acasc t e n d r á n q u t 
e n v i a r p e r s o n a l y pol ic i -a m i l i i a r a la 
z o n a del C a n a l . — E f e 
C U A T R O E S T A C I O N E S O C O P A D A S 

E l C a i r o . — T r e p a s i ng lesas h a n o c u ­
p a d a c u a t r o es tac ionen f u e r a de S u e z . 
E n l es c i r c u i o s e g i p c i ^ i ; -se c o n s i d e r a 
es ta m é d i d a c o m e el p r e l u d i o p j 
o c u p a r l a c i u d a d . — E í . c -
P A L A B R A S D E A C H E S O N 

W a s h i n g i o n . — E l s e c r e t a r i o ele Es 
l a d o , Dean A c h e s c n , d i j o a n o c h e e i 
u n p r o g r a m a d e t e l e v i s i ó n q u e e l C¿ 
b i e r n c e g i p c i o n o puede " l a n z a r pa i 
l a b o r d « s-,s c b l i g a c i o n e s i n t e r n a c i o 
n a l e s " . A g r e g o q u e ' .odav ia c o n s e r v a 
e s p e r a n z a s de q u e E \ ' i p : o se una a l 
p r o p c e s t ; p a c t o de De f t í i sa de l O r i e n 
le M u t l i D , l o q u e no solo a y u d a r á a l 
a r r e g l e de la d i s p - . a r o n i n g l a t e r r a 
s i n o q u e p o n d r á base más f u e r t e a la 
d e f e n s a de t e d a \z r e g i ó n c i t a d a . 
SE T E M E L A O^OPACION D E SUfcZ 

El C a i r o . — - E n Suez** se t e m e qu t 
las t r i p a s i n g l e s a s e c u p e n la c i u d a d 
c o m e r e s u l t a d o do la -¿¡cgatiya de los 
e g i p c i c s do d a r p i l ó l a s p a r a se is b a r 
t o s q u e l l e v a n s u m i n i s i r o s m i l i t a r e s 
b r i t á n i c u s . No se han p r o d u c i d o cho 
q ú e s en ' . re s ( ; l d a d r s i ng l eses y las 
f u e r z a s q u e v a n l l e g c n d o . F u e r z a s 
f r r n i : r i z a s e g i p c i a s e c u p a n P o r t 
T e i f i k y A t a k a , t íos osiar iones f e r r o 
v i a r l a s a las q u e h a n l l e g a d o aun lo 
I n g l e s e s , a i i í t i m a l i o r a de la m a ñ a n a 
A V I O N E S I N G L E S E S A L A ZONA D E L 

C A N A L 
L o n d r e s . — E l M i n i s l e r i o . de l A i r e i n 

f o r m a q u e p ^ r medi¡3 d e l " p u e n t e aé 
r e o " y a en f i . n c i o n a m i c n l o , en; . re l n 
g l a t e r r a y l a z e n a del Cana l de Su 
se h a n llcvft.de a esta ú U i m a dos es 
cuíKl ronesi y ' s e r á n e n v i a d a s m á s f u e r 
z a s . l l s n s i d o m a n d a d o s a l O r i e n t e 
M e d i o m á s a p a r a t o s de las reservas 
aé reas de G r a n ^ r e t a f . a q u e se rán ut 
1 i z a d o s (>ar?. en v i ; ; do r e f u e r z a s des 
de l as bases b r i t á n i c a s d e l M e d i t e 
r r á n e o a i a z o n a dé] T ? n a l . — E f e 
L O S I N G L f . S E s j . C C N J R j ^ M T0J)Ai> 

L A S C0MUÑICAC1ONES D E S U E Z 
S u e z . — F u e r z a s b r i t á n i c a s p r e c e ­

d i d a s p o r 20 t a n q u e s , h a n o c u p a d o l as 
e s t a c i o n e s de f e r r o c a r r i l y u n a r s e n a l 
e n las a f u e t s s de S u e z , c o r t a n d o asi 
i as c o m u n i c c c í o n c s f e n o v i a r i a s con E l 
C a i r o , s c g ü i h a d i c h o e l g o b e r n a d o r 
I b r a h i m Z a k i Ed J o l i B a j á . A g r e g ó que 
el hecho se p r o d u j o a las I 8 ' 3 0 — h o r a 
e s p a ñ o l a — ú n q u e se r e g i s t r a r a n i n ­
c i d e n t e s . 

Con e s t a o c u p a c i ó n los i ng leses h a n 
• c o m p l e t a d o sus m o v i m i e n t o s p a r a o b ­

t e n e r e l c o n t r o L de todas las c o m u n i ­
c a c i o n e s p o r c a r r e t e r a y f e r r o c a i i i l e n ­
t r e Suez y e i r e s t o d e l p a i s . — E f e . 
Í-KANC1A NO R E C O N O C E L A ACCION 

D E E G I P T O 
L o n d r e s . — F r a n c i a no p u e d e d a r su 

c o n f o r m i d a d a la cance lac ión u n i l a t e 
¡ a l p o r E g i p t o de SUÍ t r a t a d o s r e f e ­
ren tes a' í a z o n a de l Cana l de Suez 
asi c o m o t a m p o c o a l a e v a c u a c i ó n d e 
la c i t a d a z o n a b a j o a m e n a z a , s e g ú n 
h a d i c h o e l e m b a j a d o r f r a n c é s , A l -
p h a n d , e n la r e u n i ó n d e a d j u n t o s de 
l a o r g a n i z a c i ó n de l P a c t o de l A t l á n t i 
c o . — E f e . 

C o n v o c a t o r i a 
de las elecciones 
m u n i c i p a l e s 

Los estudiantes barceloneses 
aclaman al ministro de 
Educación, Sr, Ruiz Giménez 

Se celebrarán éstas los 
días 25 de Noviembre 
y 2 y 9 de Diciembre 

M a d r i d . - E l M i n i s t e r i o de la Go­
bernac ión p u b l i c a hoy en el "aole-
l i n C í i c i í l d t l E s t a d o " un decre ­
to por el que se c o n v o c a n e l e c c i o n e s 
en tedos los M u n i c i p i o s del t e r r i t o r i o 
n a c i o n a l . De c e n f o r m i d a d con lo d is ­
puesto en los ar t ícu los 77 y 88 y d i s ­
posición t r a n s i t o r i a s e g u n d a de l a L e y 
de R é g i m e n loca l de 16 de D i c i e m ­
bre de 1950, se c o n v o c a n e lecc iones 
en tcdos l o ; M u n i c i p i o s del t é r m i n o 
n a c i o n a l , p r r a r e n o v a r por s u f r a g i o 
la m i tad de l o í c o n c e j a l e s e l e g i d o s 
en v i r t u d del decre to de 30 de S e p ­
t i embre tíe 1948 . ( 

Se señalan íes días 2 5 de N o v i e m ­
bre y 2 y 9 de D i c i e m b r e próx imos 
p a r a que en el los tengan l u g a r , s u ­
c e s i v a m e n t e . Jas v c t a c l o n e s p a r a e le ­
g i r ¡es c o n c e j a l e s de los tres g r u p o s 
que i n t e g r a n los A y u n t a m i e n t o s , me ­
diante su f rag io de los vec inos cabe­
z a s da f a m i l i a , de los c o m p r e m i s a -
r i c s d e s i g n a d o s por l a O r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l y de los c o n c e j a l e s que por 
los dos g r i f o s a n t e r i o r e s l o han de 
hacer p z r a las comsspondicfí i tes a l 
repre ien ta t i vo de l a s ent idades^econó­
m i c a s , c u l t u r a l e s y p r o f e s i o n a l e s 

E l "Domund" en Burgos 
%X .̂:$ys.y • <•»,,. • •• • ...v 

Visi ta del Pr íncipe j C h i g i a Avila 
Inauguración de un trozo de carretera en una zona 
abrupta de león por el secretario general del Movimiento 

B a r c e l o n a . — L l m i n i s t r o de L d u -
c a c i ó n N a c i o n a l ba i n i c i a d o su t a r e a 
d e h o y con u n a v i s i t a a la U n i v e r s i ­
d a d L i t e r a r i a , d o n d e l l e g ó a las d i e z 
de la m a ñ a n a . 

En e l v e s t í b u l o fué r e c i b i d o e l m i ­
n i s t r o p o r l os decanos d e las d i s t i n ­
t as Eacu l t ades y p o r e l s e c r e t a r i o de 
l a U n i v e r s i d a d . L a p r e s e n c i a de l m i -
í i i s t r o h a s i d o a c o g i d a p o r la m a s a 
e s t u d i a n t i l con r e i t e r á d a s d e m o s t r a c i o ­
nes de e n t u s i a s m o y v í t o r e s c o n s t a n ­
tes a F s p a ñ a , a l C a u d i H a y a l m i n i s t r o 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l . 
S e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r R u i / J i m c -

n e z se t r a s ' a d ó a la c a p i l l a . Después 
d e o r a r unos m o m e n t o s se d i r i g i ó a l 
R e c t o r a d o , p e r o c u a n d o se h a l l a b a a l 
p i e de a ! t á c a l e ra de h o n o r , se v i o 
o b l i g a d o a d i r i g i r u n a s p a l a b r a s a los 

e s t u d i a n t e s , q u i e n e s en n i n g ú i . m o ­
m e n t o ceba ron en sus .ví tores y a c l a ­
m a c i o n e s . 

E i m i n i ^ t r ^ les d i r i g i ó u n a a r e n g a e n 
l a q u e .seña ló la e m o c i ó n q u e le p r o 
d u c i a l a v i b r a c i ó n p a t r i ó t i c a de la 

ma^.a u n i v e r s i t a r i a de B a r c e l o n a , cu -
yas m a n i f e s t a c i o n e s d e s i m p a t í a y 
i ' dhes ión a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o r e ­
c o g í a , c o n . n c v i d o p a r a t r a s la (ta rías a 
Su L x c e l e n n a e l j e f e d e l L s t a d o . 
E L F R I N C Í F E C H l G I , E N A V I L A 

A v i l a . — Ha l l e g a d o p o r f e r r o c a ­
r r i l S. A. el p r i i c i p e L u d o v i c o C h i g i , 
Gran m a e s t r e de l a S o b e r a n a O r d e n 
d e M a l t a , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o 
de Obras E i i b l ' c a s , C o n d e d e Va l t e l l a ­
ñ ó , de l s u b s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a -

á 

L C 5 C O M U N I S T A S SON M U Y P O D E R O ­
S O S E N A Z E R B A I Y A N 
T e h e r á n . — E l j e f e de p r o p a g a n d a 

d e l C o b i c í i i a d e A z c r b a i y a n , V a l i o -
l l a h S h a f i i , que Cncu t -n t ra ¿ c t u a l -
n i c n t e en I c h e i á n , ha d e c l a r a d o q u e 
no regresará a su p u e r t o a l a b r i z p o r ­
q u e / ios co r r .un is tas son m u y p o d e r o ­
sos en A ¿ c r b a i y a T y no es seguro p a ­
ra los que no son c o m u n i s t a s p e r m a ­
nece r e n a q u e l " l u g a r " . S e ñ a l ó t a m ­
b i é n que los c o m u n i s t a s d e s p l i e g a n 
g r a n a c i h i d a d p a r a g a n a r e n las p r ó ­
x i m a s e !ecc ionos p r o v i n c i a l e s . 
L C ' Q U E 1 ROMAN DI KA A 

M O S S A D E Q 

L o n d r e s . — E n lo5 c u c u l o s d i p l o m á ­
t i c o s de e^ta c a p i t a l se expresa- l a 
c r e e n c i a de q u e e l p r e s i d e n t e T r u m a n 
a c o n s e j e a l p r i m e r m i n i s t r o de l I r á n , 
0.-. M u N s a d c q , q u e busque un a r r e g l o 
p e t r o l í f e r o con I n g l a t e r r a , c o m o a l t e r ­
n a t i v a a l . caos y a l t r i u n f o , a la l a r ­
g a , du l c o m u n i s m o en e l I r á n . — E f e -
E L I R A N D I S P U E S T O A V E N D E R S U 

F E T R O L E G A I N G L A T E R R A 
f i l a d e l f i a . — L l I r á n está d i s p u e s t o a 

n e g o c i a r l a ven ta d e su p e t r ó l e o a I n ­
g l a t e r r a si é^ta reconoce s i n c e r a m e n t e 
la n a c i o n a l i z a c i ó n de la i n d u s t r i a p e ­
t r o l í f e r a i r a n i a n a , ha d e c l a r a d o e l 
D r . M u s s a d e q e n u n b s n q u e t é c e l e b r a ­
do en e l A y u n t a m i e n t o de F i l a d e l f i a . 

. A n t e s de o c u p a r el l e g a r de h o n o r 
e i ^ el b a n q u e t e , Mussadeq v i s i t ó el sa ­
lón de la l o d o p e n d e n d a , q u e so c o r i s i -
de ra s i r n b p f ó - d e l a i ' e m a n c i p a c l ó t í de l 
pode t • b r i t á n i c o . — l - fe 

Con u n di¿i c r v l é n d i c o q u e c o n t r i b u y o a t . m a y o r é x i t o de l a r e c a u d a c i ó n v e r i ­
f i c a d a p e r ¡as j ó v e n e s d u r a n t e I s m a ñ a n a y tío Ija " J o m b o l c " s e c c ' t b r o e l 
d o m i n g o t n n u a - e t r a c i u d ¿ c d d í a d e l " O o m u n d " . En t o d a s l a s m i s a s s v p r e ­
d i c o s e b r e e l í i s n i f i C L d o d e es te d í a y i e h i c i e r o n c o l e c t a s . E p la t e r d e , l a 
O b r a d e l a H r e p a r a c i ó n de l a Fe c e l e b r o s o l e m n e f i e s t a e u c á r i s t i c a e n l a i g l e ­
s i a d e l a M e r c e d . L n l a f o t o , - ispéete q u e o f r e c í a l a i é m b o l o i n s t a l a d a t n e i 

paseo 'de l Eí p e l ó n . - - ( F o t o FE DE) 

P r u e b a s a t ó m i c a s e n L a s V e g o s 
. Las Vegas ( N e v a d a ) ; — E n Las V e g a s , a p r o x i m a d a m e n t e a la 145 k i l ó m e ­

t r o s a l Sur de l p o l í g o n o de p r u e b a s en q u e se p r o d u j o l a e x p l o i i ó n a t ó m i c s 
de h o y , n i se o y ó l a e x p l o s i ó n n i se p r o d u j o s a c u d i d a a l g u n a . 

L n las c i n c o p r u e b a s r e a l i z a d a s en e l m i s m o p o l í g o n o e n los meses de Ene^ 
ro y f e b r e r o ú l t i m o s , las e x p l o s i o n e s n u c l e a r e s f u e r o n v i s i b l e s en c e n t e n a r e s 
ció k i lu iT íe t ros a 1?. r e d o n d a y en Las Vegas , se p e r c i b i e r o n c l a r a m e n l e s a c u d i d a s 
y o n d a s después d e las e x p l o s i o n e s . 
M I L L t S C I E N T O S S O L D A D O S P A R T I C I P A R A N E N L A S P R U E B A S 

Las V e g a s . ( N e v a d a ) . — U n o s c i n c o m i l so ldados h a n espado e s t a c i o n a d o s 
estos días en u n c a m p a m e n t o en e l d e s i e r t o . De e l l o s , m i l d o s c i e n t o s son los q u e 
verdaderámenfe t o m a r á n p a r t e en Tas p r u e b a s a t ó m i c a s . 

Los c o r r e s p o n s a l e s h a n v i s t o t a n q u e s , p i e z a s re a r t i l f e r i a de c a m p a ñ a y o t r o 
e q u i p o p e s a d o , t r a s l a d á n d o s e a l i a g a r d e la p r u e b a , s i n d u d a p a r a s o m e t e r l o s 
a los e f e c t o s de e l l a . — E f e . 

m e n t ó , S r . E h e r o de Agu í l a r y d é 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . Fue s a l u d a u ó e n 
l a e s t a c i ó n p o r las ^ u t o r i a a d e s e c l e -
s i á s t i c r . s , c i v i l e s y m i l i t a r e s , a^ i c o ­
m o p o r los Caba l l e ros de la O r d e n d e 
M a l t a , e n A v i l a . 

Los i l u s t r e s v i s i t a n t e s m a r c h a -
r o n a l c o n v e n t o de San ta T e r e s a d e 
los P a d r e s C a r m e l i t a s , e m p l a z a d o en 
l a casa s o l a r i e g a de la S a n t a . 

El P r i n c i p e C h i g i y e l C o n d e d e 
V a l l e l l a n o , ve . . e ra ron ias r e l i q u i a s ck-
S a n t a Teresa y. se t r a s l a d a r o n des ­
p u é s a l p a l a c i c de l D u q u e de A b r a n - , 
l e s , d o n d e fue s e r v i d o u n v i n o ' d t r 
h o n o r . E n e! p a l a c i o de l M a r q u e s d e 
P e ñ f J u e r t e , e l g r a n m a e s t r e J e la S ú ­
ber L i a O r d e n ue M a l t a y e l . m i n i s t r o 
de ü b : a s P u h l l c a s f u e r o n o b s e q u i p i j . ) . 
con un a l m u e r z o i n t i m o a l que asi> 
t i e r o n t a m b i é n las p r i m e r a s a u t o r i d a ' -
des. A las e m e o de la t a r d e e m p r e n ­
d i e r o n é l v i a j e de r e g r e s o a M a d r i d . 
t L a c S O R h E K N A N D E Z C O t S i A V i a l 1A 

UNA. A B R U F i A C O M A R C A L E O N E S A 
L e ó n . — P o r v ó z p r i m e r a u n m i n i s ­

t r o de l G o b i e r n o españo l ha l l c g a d u 
has ta los p u e b l o s de la i n c o m u n i c a d a 
e i n h ó s p i t a c o m a r c a de Ja C a b r e r a . 

A l a» doce J e l a m a ñ a n a l l egaba e l 
señor f e r n a n d e z Cuesta y a c o m p a ñ a n ­
tes a l p u e b l o de T r u c h a , d o n d e fu»' 
o b j e t o de un c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . M i ­
les d e h a b i t a n t e s de los p u e b l b s c a -
b r e i reños h a b í a n l l e g a d o h a s t a es te l u ­
g a r , después de v a r i a s h o r a s de c r u ­
z a r a p i e , c n _ s u m a y o r í a , e m p i n a d o s 
risco.í y v e r i c u e t o s . 

E l p r e l a d o de la D ióces i s de A s l o r g a , 
Dr . A l m a r c h a , r e v e s t i d o de p o n t i f i c a l , 
p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n d e l - p r i m e r 
t r a m o do la e r r r e t e r a , de T r u c h a a la 
D a ñ a , que s e g u i d a m e n t e quedab?» i n a u ­
g u r a d a , al c o r t a r e l s e ñ o r H e r n á n d e z 

-Cuesta la c i n t a q u e ce r raba e l c o m i e n ­
zo de la m i s m a . Es ta c a r r e t e l a tendrá 
una l o n g i t u d d e 2 9 k i l ó m e t r o s y su 
p r e s u p u e s t o e¿tá c i f r a d o e n t r ecc m i ­
l l ones de pesetas. 

I n a u g u r a d a esta c a r r e t e r a , e l m i n i s . 
t r o y d e m á s j e r a r q u í a s s u b i e r o n a una 
t r i b u n a , desde d o n d e e l s e ñ o r F e r n a n ­
d e z C u e s t a , p r e n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

M o m e n t o s después el m i n i s t r o r e c o ­
r r i ó en cocííe e l p r i m e r t r a m o de l a 
c a r r e t e r a i n a u g u r a d a , h a s t a e l p u e b l o 
de I n i e l a , en e l q u e t e r m i n a , c u y o s 
h a b i t a n t e s y l o i d o o t r o s p u e b l o s de 
la c o m a r c » l e t r i b u t a r o n u n s i m p á t i c o 
r e c i b i m i e n t o . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cuenta sa l ió des ­
pués hac ia e l a l b e r g u e de l t u r i s m o c!»-
La B a ñ e z a , ckoc ie a l m o r z ó . A m e d i a 
t . . Je s i g u i ó v i a j e a M a d r i d . — C i f r a . 
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E n v í s p e r a s de i a s e l e c c i o n e s i o s l a b o r i s t a s i n g l e s e s 
d e s e n c a d e n a n u n a c a m p a ñ a de d e s c r é d i t o c o n t r a C i i u r c h i l l 
Shinwel l le cal i f ica de "el mayor espantajo de todos los t iempos" 

L o n d r e s . — L e s c a n d i d a t c s l a b o r i s ­
tas c e n c e n í r a r o n su o r ' a . o r i a a y e r d o ­
m i n g o s ^ b r e C h u r c h i l l . 

.El m i n i s t r a ( le De fensa . S h i n w e l l 
en su d i s c u r s o en L e e d s , d i j o q u e el 
j e f e c o n s e r v a d o r e r a u n d i c - a d e r " y 
el m a y o r éspa .n .a jo d e i o d o s los U c m -
pos ' . A d m i i i ó e l g r a n t á l e n t e ciu 
C h i . r c l i i l l c e r n o " l í d e r de la g u e r r a " , 
per - , a ñ a d i ó : " C t a n d o be e s c r i b a u n a 
h i s o r i a c b j e t i v a de la g u e r r a , n o la 
p r o p i a de CJmr t rhOI , se d e s c u b r i r á q u ^ 
t u v o m u c h o s e r r o r e s . 
O R L E E N E L T R I U N F O D E C H U R C H I L L 

Nueva Y o r k . — E l f i l ó s o f o B c r t r a n d 
R v s s e l l , p r e m i o N c b e l . ha d e c t a r a d e 
q u e c r e e q u e C h u r c h i l l g a n a r á l a j e -
f n t L r a d e l G o b i e r n o ele G r a n B r e i a ñ a 
" b r . r n c . i d o a sus e n e m i g u s en las p r ó ­
x i m a s c l c c c i c n . e s " . — E f e 
ZONA E V A C U A D A POR L O S S O V I E T S 

V i c n a . — L a s i r o p a s d e c f u p a c l ó n 
s o v i é t i c a s h a n e v a c u a d o e l e x t r e m o 
S u r de su z o n a e n A u ^ - r i a , p a r a e v i -
: a r e n c u e n t r o s cen las g u a r d i a s f r o n ­
t e r i z a s y u g o e s l a v a s , q u e h a n m a t a d o 
y a c e r c a de u n a d e c e n a de so ldados 
r u s o s . • F u n c i c n a r i c s aus r i a c o s , q u e 
h a n h e c h o es ta r e v e l a c i ó n , h a n a ñ a ­
d i r l o q u e d e s d e q u e Y u g o e s l a v a r o m ­
p i ó c - n les s o v i e t s en J u n i o d e 1 9 4 6 . 
I t s g u a r d i a s f r o n t e r i z a s y u g o e s l a v a s 
h a n a b i e r l o f . , e g o c o n t r a les c f i c i a l e s 
y s o l d a d o s r u s o s , en cuan ' .o se p e n e n 
estes a l a l c a n c e d e sus a m e t r a l l a d o ­
r e s . C o m o r e s u l t a d o los s o v i e i s se h a n 
r e . i r a d c I S k i l ó m e t r o s a l i n t e / i o r de 
A u s . r i a y s o l a m e n t e l a p o l i c í a a u s t r í a ­
ca p a t r u l l a p o r a q u e l l a p a r t e de l a 
z o n a n : s a . L o s a u s t r í a c o s , p o r su p a r ­
l e , no h a n t e n i d o n i n g ú n " i n c i d e n t e 
c o n los y u g o e s l a v o s . — E f e 
E S T U D I A N P C S I B L L S R E P R E S A L I A S 

B e r l í n . ^ — L o s f u n c i o n a r l e s r J a d o s 
c o n f e r e n c i a r o n sob re d a s pos i b l es m e ­
d i d a s de r e p r e s a l i a s p o r l a a n e x i ó n 
z o n a de) s e c t o r n c r e a m e r i c a n s de 
B e r l í n . El g e n e r a l de d i v i s i ó n L a l h e -
e.vso.n, c o m a n d a n t e n o r e a m e r i c a n c 
d e B e r l í n , a n u n c i ó a y e r q u e las p o t e n ­
c i as c c c i d e n i a l e s t o m a r á n m e d i d a s e f i ­
caces c.n los p r ó x i m o s d ías , l o s so­

v ie t s t o d a v í a no han . con ies tac lo a l a 
p r o t e s t a e n v i a d a e l v i e r n e s a S e r g e i 
A . D e n g i n , j e f e d e la ce m i s i ó n d e c o n ­
t r o l s o v i é t i c a en B e r l í n . — E f e 
D I S M I N U Y E E L N U M E R O D E P A R A D O S 

F r a n c f o r t de | M a i n . — E l n u m e r o de 
p a r a d o s en A l e m a n i a o c c í d c n . a l ha 
d i s m i n u i d o en 2 4 . 0 0 0 en e l mes de 
S e p t i e m b r e , q u e d E n d o en I . 2 3 3 . 0 0 0 
s e g ú n a n u n c i a l a A l t a c e m i s a r i a do 
les Es íadcs U n i d o s . Esía c i f r a es l i ­
g e r a m e n i c s u p e r i o r a la c i f r a m á s 
b a j a a l c a n z a d a e n 1 9 5 0 . E l n u m e r o 
t o t a l de e m p l e a d c s e n " A l e m i n i a o c c i ­
d e n t a l ha l l e g a d o a un m á x i m o de 

I 4 . 6 t t 5 . 0 0 0 , o sea c e r c a de s e i s c i e n t o s 
m i l s o b r e l a c i f r a c o r r e s p o n d i e n t e a 
S e p l i e m b r e de 1 9 5 0 . — E t e 
D I E Z S O L D A D O S INGLfcS M U E R T O S E N 

M / L A C A 

S i n g a p u r . — Los t e r r o r i s t a s c o m u n i s ­
t a s h a n m a t a d o a d i e z so ldados b r i ­
t á n i c o s y n a o h e r i d o a o t r o s d o c e en 
l i n a e m b o s c a d a a u n c o n v o y , s e g u i d a 
de u n o de los m a y o r e s c o m b a t e s r e ­
g i s t r a d o s en la g u e r r i l l a de M a l a c a . C i n ­
co de los b a n d i d o s r e s u l t a r o n m u e r ­
tos y o t r o i , h e r i d o s . La e m b o s c a d a se 
l l evó a c a o ^ en l a p a r t e N o r t e d e l Es -
tad- j de S d a n g o r e . 

L a s t r o p a s a l i a d a s s e h a l l a n 

j u n t o a K a m s o n , m á x i m o 

o b j e t i v o d e s u o f e n s i v a 

T o k i o . — L e s o f i c i a l e s de e n l a c e , 
a l i a d o s y c o m u n i s t a s , c o m e n z a r e n sus 
r e u n i ó n en Pan M u n J a n a las d i e s 
de es ta m a c a n a ( h o r a l o c a l ) . A la h o ­
r a y OchQ m i n u t e s de e n t r e v i s t a , e l 
c o r o n e l n o r t e a m e r i c a n o de las f u e r ­
zas aé reas , A n d r e w K i n n e y . p r e d i j o 
q u e e l p l e n o de las d e l e g a c i o n e s r e ­
a n u d a r í a la c o n f e r e n c i a d e l a r m i s t i ­
c i o coreano, " ' i n t e r r u m p i d a de<:de A g o s ­
t o , " d e n t r o de un p l a z o d e 4 6 h o r a s " , 
pues l os o f i c i a l e s de e n l a c e de a m ­
b o s b a n d o s h a b í a n f i r m a d o y a e l 
a c u e r d o . 

J U N T O A KUMSON 

V I I I E j e r c i t o ( C o r e a ) . — E l c o m u n i ­
c a d o de l c u a r t e l g e n e r a ] d e l V I I I E j é r ­
c i t o d i c e q u e las f u e r z a s d e las N a ­
c i o n e s U n i d a s h a n a v a n z a d o h a s t a l l e ­
g a r a 6 0 0 m e t r e s de K u i n s o n , cen t r . -
de c c m u . n i c a c i c n e s c c m u n i s ; a y g r a n 
o b j e t i v o de o f e n s i v a d e las N a c i o ­
nes U n i d a s desde hace u n a s e m a n a . 

E C S ROJOS L A N Z A N ISO A V I O N E S A L 
C O M B A T E 

C o n el V I I I E j e r c i t o , e n C o r e a . — E n 
u n a desespe rada t e n t a t i v a p a r a a r r e ­
b a t a r a la i Nac iones U n i d a s la s u p r e ­
m a c í a aérea e n C o r e a , los c o m u n i s t a s 
h a n l a n z a d o hoy ISO M i g - l ó a s c ' s 
c o m b a t e s a é r e o s . — F í e . 

5K ^ m S í & ^ ^ ^ ^ ^ a? ^ Í K ^ Í K ^ ^ ^ 
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E n Ouesiro g r a b a d o se of recen dos momentos de la s o l e m n e 
monra de l a bendic ión y c c l c c a c i c n de j a p r i m e r a . p i e d ^ d e « n u e ^ ' 

C l i n . c a Q u i r ú r g i c a q u e v a a c o n s t r u i r en esta cap i ta l la O r d e T 
_ H o s p i t a l a r i a de S a n Juan de Dios. - ( F o t o F E D E ) « 
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E n e s t o s * t iem­
pos c lónales —la 
Nat t i ra lexa m u e r e 
i r r e m i s i b l e m e n t e — 
d icen los c o m e n t a ­
r i s t a s de mot ivos 
urbanos o loca les 
que r e s u l t a d i f í c i l 
dar c o n e l t e m a . Hay que e s t r u j a r 
l a a c t u a l i d a d p a r a h a l l a r e l mot ivo 
de g l o s a . 

S i n e m b a r g o , en este d o m i n g o i d a 
los met lces fueron d i v e r s o s . P r i m e ­
r o , t u v i m o s la p r o c l a m a c i ó n de v a ­
can tes e n e l A y u n t a m i e n t o , donde l a 
m i t a d de los c f ince ja les a c t u a l e s h a n 
tcrmln isdo s u func ión m u n i c i p a l , l i s ­
t a m o s y a de c a r a a n u e v a s e l e c c i o -
nes q u e ' s e han r e t r a s a d o a l g o e n r e ­
lac ión con lo q u e en p r i n c i p i o hab ía 
s ido a n u n c i a d o . No será e n t r e s do­
m i n g o s de Nov iembre c u a n d o se e f e c ­
t u a r á n , s i n o que h a b r á n de c e l e ­
b r a r s e e n uno de l c i tado m e s y (ios 
de D i c i e m b r e . 

Y a está hecha l a c o n v o c a t o r i a y 
ahóra sólo fal ta s a b e r q u i e n e s s o n los 

c a n d i d a t o s . Y v e r 
q u i e n e s p a s a n a 
ocupar los es t rados 
que h a n q u e d a d o 
vacíos e n l a G a s a 
C o n s i s t o r i a l . 

P o r l a tarde se 
ce lebró e l acto de 

colocación de l a p r i m e r a p i e d r a e n 
l a C l ín ica Q u i r ú r g i c a que e n n u e s ­
t r a c i u d a d cons t ru i rá l a O r d e n l l o s -
p i t a l i a r i a do S a p J u a n de D i o s . 

L u e g o , y a e n e l l u n e s , se nos o f r e ­
ció í l s o c o r r i d o t e m a del t i e m p o . 
¡ Y q u é t i e m p o ! Fué un a n t i c i p o b a s ­
tante s e r i o de l i n v i e r n o . Has ta hubo 
conptos de n e v a d a , c o n c i e r t a s c h i s -
p i t a s que s i no l l e g a r o n a c u a j a r s e 
sobre te jados y ca l l es e n a l f o m b r a 
de sólidos y n iveos c o p o s , t a m p o c o 
fueron lo q u e se d ice " a g u a p u r a y 
c r i s t a l i n a " . . . 

¿Volverán a r e p r o d u c i r s e las d u r e ­
z a s c l imato lóg icas del p a s a d o i n v i e r ­
no? Desde l u e g o , según nos d i j e r o n 
y a ha nevadq c o p i o s a m e n t e en a l g u ­
nas a l t u r a s de l a s i e r r a b u r g a l e s a . 

¡ P r o n t o e m p e z a m o s ! — B . 1. 

£ / regalo que usted buscaba 
M o d e r n o - D e l í c o d o - A r t í s t i c o 

30 Pías, pañuelo. 35 Pías, corbata 
L a f c i o g r a f i a que usted p re f i e ra de sus h i j o s , de su 

p r o m e t i d a , de s u s p a d r e s , e t c . , se l a r e p r o d u c i r e m o s P E R -
f -FCTA, sobre f ino pañue lo d e señora o caba l le ro o s o b r e 
u n a c o r b a t a de suaves tonos. S i e m p r e L W A B L E e 1 N A L T E -
KA RI .F. . R e m í t a n o s u n a fo togra f ía i n d i c a n d o lo que p r e f i e r a 
y le h a r e m o s e l env ío a r e e m b o l s o , con F A C U L T A D DF. D E ­
VOLUCION si no es conforme a e s t a o f e r t a . L a s fo togra f ías se 
e n t i e n d e n de u n a sola p e r s o n a . Por g rupos a u m e n t a c i n c o 
pesetas p o r c a d a p e r s o n a m á s . L a c a l i d a d de nuestro t r a b a ­
jo no t i ene c o m p e t e n c i a . ' , 

D i r í j ase a R E P I S A . M a d e r a , 13. — MADRID. 

A C T U A L I D A D B U R G A 

Proc/amac/ón de conce/ales 
v a c o n f e s y / o s q u e c o n f / n ó a n 
o c u p a d o s s i n s e r r e n o v a b l e s 

Sesión extraordinaria del Pleno municipal 
A x n e d i o d i a d e l p a s a d o d o m i n g o ce­

l e b r ó ses ión p l e n a r i a y e x t r a o r d i n a ­
r i a e ^ E x c m o A y u n t a m i e n t o , a l o b j e ­
t o d e hace r l a p r o c l a m a c i ó n de v a ­
c a n t e s de los c o n c e j a l e s a q u i e n e s c o ­
r r e s p o n d e cesa r , de a c u e r d o c o n las 
d i s p o s i c i o n e s q u e r e g u l a n e l e j e r c i c i o 
d e e lecc iones m u n i c i p a l e s . 

P r e s i d e e l a l c a l d e s e ñ o r D i a z R e i g 
y as i s ten los sedores D a n c a u s a , M a r ­
t í n e z N a l e s , G i l C a r c e d o , M a r t í n e z 
R o n d a , S e i i g r a t , C o d ó n , V i l l a v e r d e , 
C o r e l l a , G i m é n e z R i c o , M a r t i n C o r t e -
z ó n , Á l z a g a , G i ^ M o r a l , M i r a n d a ^ 
S a s t r e . ^ . 

E l s e c r e t a r i o s e ñ o r F e r n á n d e z VUla 

OOUE MM 

Hoy, inauguración de 
Pinillos de Esgueva y 
El jueves próximo será día festivo en las industrias de la piel 

obras y servicios en 
Sotiilo 

hace d e c l a r a c i ó n de -los señores c o n ­
c e j a l e s que h a n d e cesar p o r r a z o n e s , 
dé. m a y o r e s y m e n o r e s en e d a d , d e ­
b i e n d o ser o b j e t o de r e n o v a c i ó n los 
s i g u i e n t e s : 

R e p r e s e n Í E c i ó n f a m i l i a r . — Don Ur ­
b a n o S j g r o d o ( v a c a n t e ) , d o n F e r n a n ­
do « D a n c a u s a y d o n A n t o n i o G i m é n e z 
R i c o . / 

R e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l . — Don 
A l e j a n d r o M a r t í n C o r t e z ó n , d o n A r t u ­
r o S e i i g r a t y d o n A n t o n i o A l z a g a . 

R e p r e s e n t a c i ó n de e n t i d a d e s eco ­
n ó m i c a s , c u l t u r a l e s y p r o f e s i o n a l e s . 
Don T c m á ? ' G i l M o r a ) , J o n " V a l e n t í n 
S a s t r e y d o n A l b e r t o G i l C a r c e d o ^ 

E n su c o n s e c u e n c i a los c o n c e j a l e s 
q u e h a n -de c o n t i n u a r en e l e j e r c i c i o 
ue sus f u n c i o n e s son los s i g u i e n t e s : 

Don F l o r e n t i n o D i a z R e i g , d o n P e ­
d r o A l f a r o A n e g u i , ' d o n José M a n a 
C o d ó n , d o n .lose M a r t í n e z N a l e s , don 
I g n a c i o C a f b o n e l l , d o n José C o r e l l a , 
don M a n u e l fvdaríínez R o n d a , d o n R a ­
f a e l M i r a n d a y clon José V i l l a v e r d e . 

Se a p r u e b a la p r o p u e s t a y se a c u e r ­
da r e m i t i r ^ c e r t i f i c a c i ó n v ieL ac ta al 
señor s o b e f ; i í : d o r c i v i l de 1?^ p r o v i n -

.cna y a l p r t s u l e n t e d e la J u n t a M u ­
n i c i p a l d e f Censo E l e c t o r a l , y a c t o se­
g u i d o se l e v a n t a la ses ión . 

ibera su ABJ?ÍGO 
DE PIELES 

Resumen ínforfnGfivo de C e n f r o s y organismos oficióles 
H e y , m a r t e s , por l a t a r d e , el ex -

c c l e n t i s i m o señor g e b e r n a d o r c i v i l 
y j e f e prcrv inc la l del M o v i m i e n t o , don 
/ k j a n d r o R c d r í g u e í de V a l c a r c e l , 
i n a u g u r a r á e n t i pueblo de P i n i l l o s de 
E s g u e v a de es ta p r o v i n c i a , e l G r u p o 
E s c o l a r y e d i f i c i o m u n i c i p a l , t r a s l a ­
dándose a con t inuac ión a S o t i i l o de la 
R i b e r a , donde i n a u g u r a r á u n puente 
•y mentunento c íes c a i d o s , o b r a s 
c e n s t r u i d a s por l a J u n t a T é c n i c a . 

G o b i e r n o c i v i l 

V l é l T A í j . — E l E x c m o . S r . Gober­
nador c i v i l , e n la m a ñ a n a de hoy y 
e n su vlespacho o f i c i a l h a r e c i b i d o l a s 
s i g u i e n t e s : 

Don Jesús. R í a ñ o , a l c a l d e - p r e s i d e n ­
te de l A y u n t a m i e n t o de C e r e z o de 
R i o T i r ó n ; don Andrés E s p i g a , al /cál-
de - p i t s í u v , . . . . , Ue i h j . . u a n n e n l o de 
H u m í e n t a ; don B e n i t o M a r r o q u í n y 
don Gu i l l e rmo G i l , ten iente a l c a l d e y 
cont ra t i s ta de l a s obras de F u e n t e b u -

GUIA DEL B P K I A D O i l 
Cal i f i cac ión m o r a l a u t o r i z a d a por l a 

Comisiím d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos; 

JURAN T E A T R O , " t r e s s e c r r t o r f ' ( 3 -
R ) . A V E N I D A . " T ú y y o " y M a ñ a n a es 
v M ^ , , ( 3 ) . C O L I S E O ; " E l n e g r o que 
tenia t i a l m a b l a n c a " ( 2 ) y "Míe p e r -
t t n e « e s " ( 3 ) . C A L Á T R A V A S : ' F r a n k e s -
t e i n " y " E l h o m b r e lobo" ( 3 ) y " P e ­
l u q u e r í a de señoras" ( 3 ) . R E X : " E l 
sép t imo v e l o " ( 3 ) y " M i s t e r H y d e des ­
a p a r e c e " ( 3 ) . C O R D O N : " C u e n t o s de l a 
A l h e m b r a " ( 2 ) y "Cap i tán E d d i e " ( 2 ) . 
P O P U L A R : " J e z a b e l " ( 3 - R ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e ) : l . to­
dos , i p c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o -
ees; 3 - R | m a y o r e s , con r e p a r o s y 4, 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3 , 3 0 , café y a t r a c c i o n e s . 
7 , 3 0 , ha l l e r e u n i ó n de s o c i e d a d , 
1 1 , 3 0 , café y a t r a c c i o n e s . 

L I A C E L V Y , R E M E R C D R Í , B L A N Q L I T A 
T B R E l R A Y O R Q U E S T A I N T E R N A C 1 0 N A 1 

T R O C H A D O . 

r e b a ; don A a t o n i o H u e r t a s , c o m i s a r i o 
j e f e de P o l i c í a ; d o n J u l i á n M a n r i q u e , 
l e l i g i o s o ; d o n P a t r i c i o A l o n s o , i n s p e c ­
t o r v e t e r i n a r i o m u n i c i p a l ; s e ñ o r a d e 
D o m e ñ é y d o ñ a J a c i n t a A l v a r e z , v e ­
c i n a s de B u r g o s ; d o n V í c t o r B a r b a -
d l l l o p r o c u r a d o r e n C o r t e s ; d o n ' J a ­
c i n t o S a n t a m a r í a , j e f e l o c a l de F a l a n ­
g e ; d o n L u i s C u e s t a , m é d i c o y v e c i -
•no de B u r g o s ; d o n F e l i c i a n o G a r c í a , 
v e c i n o de Cuevas de San C l e m e n t e ; 
d o n E m i l i o A n t ó n , d e l e g a d o p r o v i n c i a l 
de S i n d i c a t o s ; d o n José A r m e s t o , p r i ­
m e r j e f e d e la C o m a n d a n c i a d e la 
G u a r d i a C i v i l y d o n José M a r í a M e d a r ­
d o , s e c r e t a r i o de la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s . 

P o r l a t a r d e ce leb ró u n a r e u n i c o 
c o n d o n E u f e m i o O l m e d o , i n g e n i e r o -
j t f e de l S e r v i c i o A g r o n ó m i c o ; clon P e -
o , J J ^ L Ú I ^ , don M y i . ; S U ( I n i ­
cie." s í ' m t n r i o de la Delegaciét iv p r o ­
v i n c i a l de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ­
p o r t e s y don E u g e n i o P e ñ a , j e f e p r o ­
v i n c i a l de l S e r v i c i o N a c i o n a l de l T r i ­
g o ; después d é esta r e u n i ó n r e c i b i ó 
a d o n José M a r í a Gonzá lez M a r r ó n , 
i n t e r v e n t o r de l E s t a d o en la R.E.N.F.E. 
y d o n E d g a r d o R ico . 

D r l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e T r a b a j o 

RAMO DE LA P I E L . — Se d e c l a r a 
d í a f e s t i v o n o t c c u p e r a b l e e n a c t i v i ­
dades t a n t o i n d u s t r i a l e s c o m o m e r ­
c a n t i l e s p e r t e n e c i e n t e s a l r a m o Ue la 
P i e l , e l p r ó x i m o j u e v e s , d í a 2 5 de 
los c o m e n t e s , c o n m e m o r a c i ó n d e l 
P a t r o n o de d i c h a a c t i v i d a d , San C r i s -
p i n . 

u e í e g a c i ó n d e 

A b a s t e c i m i e n t o s 
D I S T R I B U C I O N DE AZUCAR E S T U ­

CHADO . — A p a r t i r de h o y , d ía 
2 3 , se p r o c e d e r á a la d i s t r i b u c i ó n d e 
u n c u p o de a z ú c a r e s t u c h a d o a t o d a s 
las l o d u s t r i a s d e l a c a p i t a l y p r o v i n ­
c i a , q u e se h a l l e n e n c u a d r a d a s en e l 
S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e H o s t e l e r í a y 
t e n g a n r e c o n o c i d a l a p e r c e p c i ó n d e 
a r t í c u l o s i n t e r v e n i d o s p o r es ta D e l e -
c i ó n p r o v i n c i a l . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

RETIROS.—nPasí? a la s i t u a c i ó n de 
r e i r a d a , p o r h a b e r c u m p l i d o la e d a d 

r e c l a m e n . a r i a , c ! r e m a n d a n t e de C a ­
b a l l e r í a d o n C i p r i a n o F r o t e s M e d i n a , 
t i spc .n ib le f o r z o s o en esta P l a z a . 

C o m i s a r í a d e l C u e r p o 

G e n e r a l d e P o l i c í a 

...DOCUMENTO N A C I O N A L DE ' I D E N ­
T I D A D . — E n e v i t a c i ó n de las s a n c i o ­
nes q u e sef.F.la la d i s p e s i c i ó n m i n i s ­
t e r i a l de 15 de F e b r e r a de 1 9 4 9 , se 
r e c u e r d a a les v e c i n o s de B u r g o s , 
c o m p r e n d i d o s en la e d a d de .19 a 
2 5 a ñ o s , p r i m e r p e r i o d o o b l i g a t o ­
r i o p a r a la c b t é n c i ó n de l " D o c u m e n -
í¿ N a c i o n a l do I d e n t i d a d " , q u e e l 
p l f . z o p a r a la e n t r e g a d e l a " h o j a de 
i n s c r i p c i ó n " y f c i c g r a f i a s q u e poseen 
e x p i r a e l p r ó x i m o d i a 3 0 de N o v i e m ­
b r e . ; 1 

N O T I C I A S 
• MOVI M I E N 1 0 DEMOGRAFICO. — D u ­
r a n t e e l d o m i n g o y en. e l d i a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o c i v i l las 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A l b e i t o M i g u e l 
L o z a n o , R i c a r d o C a s t r i l l e j p B a r b a d i l l o , 
P a b l o A l o n s o G a r c í a , M a r í a M i l a g r o s 
San Juan S o l ó r z a n o , G e r m á n T o r r e -
l i a s L i é b a n a y José D i e z H u i d o b r o . 

D e f u n c i o n e s : C o n c e p c i ó n A r -
n á i z H o r n i l l a , de B u / g o s , 17 a ñ o s , 
l e m á n G o n z á l e z n ú m . 5 b ; D o m i n g o 
M a n j ó n M a x i j u á n , d e ^Casca jares d e 
l a S i e r r a , 71 a ñ o s . C a m p o d e l V i v e ­
ro de la D i p u t a c i ó n , y M a r í a L u i s a 

Cobos E s c u d e r o , de B u r g o s , c u a t r o 
m e s e s . Casa de C a r i d a d . 

¡atención SEÑORAS! 
P i d a en los p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n 

tos el s o b r e de Q B ^ l Q U l O d e 
"CñlM PUDIHG" 

ccnccnl ra t ío con r z ú c a r , e s p e c i a l pa ra 

fianes de ia Casa BANTÜ 
de V i t o r i a . 

Después de V d . probar le , será, l a me­
j o r p r o p a g a n d i s t a . 

P E H Ü I D A 
p u l s e r a , c a d e n a o r o . Se g r a t i f i c a r á 

I g n a c i ó P a l a c i o s , S . A . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — I k y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o do y t a r d i a j as f a r -
mí ' .c ias de los seño res s i g u i e n t e s : 

G o n z á l e z I g l e s i a , S a n z P a s t o r 13 
O a r c i a G. R e b q l l o , P l a z a d e Vega , 1 

Vuest ro banquete n u p c i a l c o n o r q u e s t a 
E n R e s t a u r a n t e A u t d E s t a c i o n e s 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m p r e n ­
s i v o d e los da tos f ácT l i t ados p o r e l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o r r e s -
p e n d i e n t e í l d ia d e a y e r : . 

B a r ó m e t r o . — A Jas' o c h o de la 
m a ñ a n a , 0 ó 7 ' 9 a las. dos d e l a t a r d e , 

. 6 8 9 T y a las s i e te de l a t a r d e , 6 9 ' 0 . 
T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á ­

x i m a , a ' 4 , a las 13 h o r a s y m í n i m a , 
5,. a la u n a de l a ^ t a r d e . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . — 
A las o c h o d e l a m a ñ a n a , N p , 5 '4 
k i l ó m e t r o s ; ? las dos cic l a t a r d e , 
N N E , lO 'S k i l ó m e t r o s ; a l as s i e t e cíe 
la t a r d e , N.., 9 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , l ' D . . . 

s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 

S I N D I C A L O D l ^ HOS1ELERIA.—(£> /> -
tiituciún de árticuios).-- A p a r t i r de 
h o y y hasta el p r ó x i m o 1 l de N o -
v i e m b i t ^ , se p r o c e d e r á a d i s t r i b u i r 
en este S i w l l c a l o p r o v i n c i a l u n c u p o 
de a c e i t e y ca fé p a r a las i n d u s t r i a ^ 
c o m p r e n d i d a s e n . l os g r u p o s c o n d e -
l e c h o a d i c h o s a r t í c u l o s , t a n t o de l a 
c a p i t a l c o m o de l a p r o v k n c i a . 

C ITACION U R G E N T E . — T o d o s los' 
en laces s i n d i c a l e s ele- las e m p r e s a s 
e n c u a d r a d a s ert los S i n d i c a t o s p r o ­
v i n c i a l e s de M e t a l y vdel P a p e l , P ro .n -
sa y A r t e s Gráf icas se p r e s e n t a r á n e n 
e l s a l ó n de a c t o s de l a C.N.S. p a r a 
dar c o m i e n z o a ixv c u r s i l l o d e f o r ­
m a c i ó n , a l as o c h o de l a t a r d e de 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s . 

Las J e f a t u r a s de a m b o s - S i n d i c a ­
tos se d i r i g e n a l os en laces a l u d i d o s 
a d v i r t i c o d o l e s q u e la a s i s t e n c i a a los 
c u r s i l l o s cl€ f o r m a c i ó n es o b l i g a t o r i a . 

J e f a t u r a p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 

SECRETARIA L O C A L - L o s cama radas 
q u e deseen a s i s t i r a l a c t o de a f i r ­
m a c i ó n f a l a n g i s t a q u e t e n d r á l u g a r 
e n Roa de D u e r o , e l p r ó x i m o d o -
m i e g o , debe rán c o m u n i c a r l o e n es ta 
S e c r e t a r i a l o c a l , d o n d e r e c i b i r á n i n s ­
t r u c c i o n e s , a n t e s d e l v i e r n e s 2 6 . 

será u n e legante m o d e l o , c reac ión de 

y serv ido d i r e c t a m e n t e de s u fábr ica 
s i a c u d e a 

c u l a ca l l e de San J u l i á n n ú m e r o 9^ 
q u e c u r s a sus e s t u d i o s e n l a A c a d e m i a 
A k a d e m o s . , • " . 

C o n t o d a u r g e n c i a fué t r a s l a d a d o a 
la Casa de S o c o r r o , d o n d e se l e a p r e ­
c ió h e m a t o m a en la r e g i ó n f r o n t a l i z ­
q u i e r d a , e p i s t a x i s , c o n m o c i ó n c e r e b r a l 
y p r o b a b l e f r a c t u r a d e c r á n e o , de 
p r o n ó s t i c o g r a v e . 

L E T R A S p £ F U F O . — F l p a s a d o d i a 
1 / d e j ó de e x i s t i r en Z a m o r a , desr 
pués de r e c i b i r l o s San tos S a c r a m e n ­
tos y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d , clon 
José M a r í a de la B o d e g a y Gi l ( jefe-
de l a C e n t r a l de T e l é f o n o s , de d i c h a 
c i u d a d ) . 

Descanse e n p a z e l a l m a de l finado 
y r e c i b a n , su a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a 
C á n d i d a I g l e s i a s , ,süs h i j o s , t o d o s e l los 
r e l i g i o s o s y su h e r m a n o , n u e s t r o p a r ­
t i c u l a r a m i g o d o n Juari - Francesco 
( t e s o r e r o de l a De legac ión de H a c i e n -
d a ' d o esta p r o v i n c i a ) , l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a m á s s e n t i d a c o n d o l e n c i a , " q u e 
h a c e m o s e x t e n s i v o a l resto de l a f a m i ­
l i a d o l i e n t e . 

— A s i m i s m o e n t r e g ó a y e r su a l m a a 
D ios en e l p u e b l o de Los A u s i n e s , don 
E u s e b i o R e o y o R o d r í g u e z , q u e c o n t a ­
ba 80 a ñ o s d e e d a d . T a n t o sus^ h i j o s , 
e n t r e l os q u e se e n c u e n t r a e l i n d u s ­
t r i a l de es ta p l a z a d o n E m i l i a n o , c o m o 
sus h i j a s p o l í t i c a s , h e r m a n a , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s y d e m á s . .deudos, r e c i b a n c 
t e s t i m o n i o d e n u e s t r o pesar p o r l a 
p é r d i d a q u e les a f l i g e . 

DEL *DIARIO D E B í / i e G O c 

correspondiente ai * 
S á b a d o 2 2 ' d e O c t u b r e d e j g , r 

E N l a i g l e s i a de la Merced ss h 
l e b r a d o e s t a m a ñ a n a e l e n l a b f C5" 
i r i m o n i a l de l a bel la y d i s t i n ^ 
s m t n t a Inés Garc ía Fernández J 
j a de l a u d i t o r g e n e r a l de la r t l ^ 
nía de V a l l a c o l i d , don U s i e r " 
i l t en ien te del R e g i m i e n t o lnfarC(C'n 
r í a S a n M a r c i a l , don L u i s Arra 
M a d e r a ; azo!íi 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov f 
fué de 2 0 , 3 a l a s o m b r a v la m L -
de 7 / 2 . , y nUn,n^ 

m m m k m fie fii 
el i m i l i 

P i d a en los p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n 

ap aaqos n soj O B U Q U l O d e 

"CRIM PUDIVG" 
c e n c e n í r a d o con t z ú c a r , e s p e c i a l p a r a 

Fianes de la Casa BANTU 
de V i t o r i a . 

Después de V d . probar le , será l a m e ­
j o r p r o p a g a n d i s t a . 

¡Atención SEÑORAS! 
H t í a en los p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n 

tos el s o b r e de O B U Q U I O ^ d e 
"CRIM PUDING" 

cencení ra t ío c o n t z ú c a r , e s p e c i a l p a r a 

Fianes de Ja Casa BANTU 
de V i t o r i a . 

Después ^le .Vdf n r í a ^ \ e . Vera l a m e ­
j o r p r o p a g a n d i s t a . 

H E R I D O GRAVE A L CAERSE POR E L 
HUECO D E UNA E S C A L E R A . — E n l a 
t a r d e de a y e r , t u v o la d e s g r a c i a de 
caerse p o r e l h u e c o de l a e s c a l e r a -del 
a n t i g u o H o t e l P a r i s , e l e s t u d i a n t e Jo ­
sé M a r i a M a r t i n S á n c h e z , d o m i c i l i a d o 

' CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o V e n 5 0 pese tas c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d ía d e a y e r , es e l 640 . P r e ­
m i a d o s c o n 5 p e s e t a s , l os n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 40 . 

ADJUDICACIONJ DE L 'AS\OBRAS DF 
S A N E A M I E N T O DE C O V A R R U B I A S . — 
P o r la D i r e c c i ó n G e n e r a l d e O b i a s H i ­
d r á u l i c a s d e l M i n i s t e r i q de O b r a s P ú ­
b l i c a s h a s i d o a d j u d i c a d o d e f i n i t i v a ­
m e n t e l as ob ras de s a n e a m i e n t o de 
C o V a r r u b i a s a d o n A r t u r o . R a m o s G i l , 
q u e . se c o m p r o m e t e a e j e c u t a r l a s en la 
c a n t i d a d de 5 9 4 . 7 1 2 , 6 0 p e s e t a s , s i e n ­
d o e l p r e s u p u e s t o 
7 3 2 . 0 4 7 . O S p e s e t a s 

¡e c o n t r a í a , cic 

A y e r t a r d e , e n a u t o m ó v i l , sa l ió nur. 
B u r g o de Osma e l E x c m o . Sr. Arzofós-
p o de B u r g o s Dr.. D. F u c i a o o P é ^ J 
P l a t e r o , a c o m p a ñ a d o del vicesecréta 
r i o de C á m a r a de l A r z o b i s p a d o don 
L u i s E s t a l a y o . 

E l o b j e t o de su v i a j e es as i s t i r a 
l a c o n f e r e n c i a de o b i s p o s sufraoanCüs 

• de l A r z o b i s p a d o d e B u r g o s queT bajo 
su p r e s i d e n c i a , se c e l e b r a r á l ioy (;n 

. d i c h a c i u d a d . 

MÍ iis Í4Í ü i :AÍ ÍAÍ ÍAÍ l í í J * ; '̂.Í ÍK IA: MÍ y¿: v M. 
r « ^ i - . t i \ r. 'w.. , „ .-1^ - i . 

BANTORAL 
S A N T O S D E HOY 

Ss. A n t o n i o S i m i a C l u r c t , o b . , y 
/ d r . . S e r v a n d o , C e r n í a n , I ' eoüu ro , pbr. 
f i x r s . , I g n a c i o , S e v e r i n o , R o m á n , O^Í.. 
B e n i t o , c f r . . . " 
S A ^ T O í í M A N A N * 

Ss. R a f a e l A i c á n g e l , F é l i x , o b . , , J ^ 
n a r o , p b r . , r o r t u n a t o , m r . , fiermve/o 
C a l v o , o b . , M a r c o s , m j . 1 

G O L r m 

M E R C E D : N o v e n a , en h o n o r de Cris-
t o R e y . P o r la t a r d e , a las s te le y me­
d í a , c o n e x p o s i c i ó n . 

— C u l t o s m e n s u a l e s de la Aso­
c i a c i ó n d e las Madres C r i s t i anas . Por 
l a m a ñ a n a , a las n u e v e , misa cié co­
m u n i ó n . ? ü i l a . - J . a r d e , a las siete y 
• i n e d i a , p r e d i c a n d o e l R. P. García 0r-
l i z , S u p e r i o v de l a Res idenc ia de los 
P P . J e s u í t a s . - i 

C A P I L L A DE LA D I V I N A -PASTORA: No­
v e l a e n h ó n o r deS. A n t o n i o M a n a Cía* 
r e t . Por l a t a r d e , a las s ie te y media, 
r o n e x p o s i c i ó n , i r r c d i r . v u i o . hoy , u l ­
t i m o d i a de l a n o v e n a e l H. F. F loren­
c i o L ó p e z , C. M . F . 

C A R M E N : Novena ea h o n o r de Cristo 
R e y . P o r ! a t & r r i e , a las s i e te y me­
d i a , con e x p o s i c i ó n . 

E L SEÑOR , 

D. JOSE MARÍA DE LA B O D E G A Y GIL 
( J E F E . DE LA C E N T R A L DE TELEFONOS DE ZAMORA) . ~ 

F a l l t c f ó e n d i c h a l o c a l i d a d e l d i a ¡ 7 d e ! ¿ ' d u a l , después d e r e c i b i r 
les San tos S a c r a m e n t o s y Ja b e n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d 

Q. E . P. D. 
Su a p e n a d a esposa c o ñ a C á n d i d a I g l e s i a s V U i a r e l I e ; h i j o s , C l o t i l d e ( R e ­
l i g i o s a J í i . ve r iana) , I r . José M a m ó n ( M e r c e d a r l o ) y So r M a r i a M a r g a r i t a 
( R e l i g i o s a S a l e s a ) ; h e r m a n o , d o n J u a n - F r a n c l s - . o ( T e s o r e r o d e H a c i e n d a 

de e t t a p r o v i n c i a ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e n t á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b i e p é r d i d a , les RUEGAN le 
e n c o m i e n d e n a D i o s en sus o r a c i o n e s . 

' L a s m isas G r e g o r i a n a s e n s u f r a g i o d e su o l m a d a r á n p r i n c i p i o m a ­
ñ a n a 2 4 a las NUEVE Y M E D I A , e n e l C o n v e n t o de R e l i g i o s a s Sa lesas , de 
e s t a l o c a l i d a d . 

B u r g o s , 2 3 dé O c t u b r e de 1951 . ' < 

D . Eusebio Reoyo Rodríguez 
f a l l e c i ó en Eos Aus ines ( B u r g o s ) , e n e l d i a de a y e r , a los ftO años de 
e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l os San tos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q; E . P , D. 
Sus r e s i g n a d o s h j j o s , don E m i l i a n o ( i n d u s t r i a l d e e s t a p l a z a ) , don M o ­
des to y d o n V i cen te ( c a p i t á n de l a A c a d e m i a G e n e r a l de Z a r a g o z a ) ; h i j a s 
p o l í t i c a s , d o ñ a Isabel D i e z G ü e m e s , d o ñ a D o r o t e a Cuesta y d o ñ a M a n a 
d e l P i l a r F a t o r r e ; h e r m a n a , d o ñ a T i m o t e a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , dona 

Juana y d o n F e l i p e S á i z ; n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN e n c o m i e n d e n su a l m a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r , asi como ja 
a s i s t e n c i a a l a m i s a de c o r p o r e k i s e p u l t o q u e se c e l e b r a r á e n la i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de L o s A u s i n e s , h o y , m a r t e s 2 3 , a l as D I E Z , p o r cuyos ac tos , 
de c a r i d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

F o í A u s i n e s . 23 de O c t u b r e de 1951. 

i t t s ExcniQS. S rvs . A r z o b i s p o s d o B u r g o s y Z a r a g o z a 
I n d u l g e n c i a s e n l a / c r / ; » i k o s l u m b r a d a . 

Ú i M Í S E R I C O R D I A . ' - G r a n F u n e r a r i o , S a l t a ' C l a r o , n . 2. TI. /or. 

&BSIEHD0S COLOC&CIOHES 

T C M A R í A c - a d r a en a L O B R E R A S se a d m i t e n , 
q u l l e r c í n o s i n p a t i o . " C e l u l a n a " . C a r r e f e r a 
' n f o r m e s esta A d m i n i s M a d r i d , 7 8 . 
t r a c i ó n . • • S E O F R E C E n i ñ e r a , as i s - ^8 n s a a 

A N U N C I O 
A L Q U I L O oiso a n i L e b l a d í t e rna y c h i c a p a r a , c o s e r . NECESITA , r r . n r - r - n A m u u A c , ' x r m r , . , 
con ca le facc ión y b a ñ o . R e y D a n F e d r c , 3 3 , 1.9 N H , , . „ T ® * & x M A Q U I N A S punto g a r a n - T U B O S d e c e m e n l o , de V E N D O iQéál I b U m e t r o s . V L N D O 
R a r ó n ; S a n . c c ñ d e s , ! . S E N E C E S I T A c r i a d o n a - H ? ^ . . " M ° s , ,nfoí !"e&» « o c a l i l a y de g r e s . S a n m u c h a l u z , p r o p i o t a l l e r , - 4 0 . 50 

L f l g u i l l . P e d r o y S a n F e l i c e s , 12. p r i n c i p i e V a d i l l p s . T e l é - v 2 0 0 Ú 
*• F u e n t e C a r e a g a . B u r g c s . l o n a 3 0 1 3 . d e ' S Í 
e g í s t r á d o r a C O M P R O o r o , p l a t a , a l - V E N T A ; L o t e ^ e f i n c a s J u a n . -
0 , c o m p r a - h 3 J a s » a b s o l u t a r e s e r v a , r u s t i c a s , de l i b r e d i s p a - C O M P R A v o n t a f i n c a s u r - d u s t r i a l , j e n t o f e r i a l , a 
3ña. S a a | a e n z de S a n i a M a r i a . s ic ióa ea T í f r d a j o s . I n - b a n á s y r ú s i i e a s . C o l o c a - 3 0 , p t a s . m e t r o . s á e n ¿ de 

S a n J u a n , 1. f o r m e s en d i c h a l o c a l i - c l o n v e n t a j o s a c a p i t a l e s Sfeaía M a r í a . San J u a n , 1 

C t D O h a b i t a c i ó n " d e r e -
chn c o c i n a . I n f o r m e s es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

>s l i b r e : . 30^ N E C E S I T O l o c a l . O t e r l a s 
R a t ó n ; S ^ t ó d í d é s , 1. S E N E C E S I T A c r i a d o p a - h ^ n . u P i d T \ ^ c ^ u Í ! « S ^ i . i ' r e c l Q * « n ^m t * y de g r e s . San m u c h a l u z , p r o p i o t a l l e r ' , - 4 0 , 5 0 / 5 5 , b 0 , 7 5 , IZO F e r n á n G o n z á l e z , 3 3 . en-
a.« i z q u i e r d a . r a a n d a r can t a r . ¿ M ¿ - h\ ? 3 ^I « m p e t ^ n c i a . L f l g u U i . P e d r o y San F e l i c e s , 12 . p r i n c i p i e V a d i U o s . T e l é - y 2 0 0 . 0 0 0 pese tas . S á e n z t r e s u e l o . 
A R R I E N D A S E eai l resuelc d r i d . 7 4 . 3.1' ^ ; N E C l - S I T n . T . H A 3 ' " a d r I d - . ^ n t e C a r e a g a . B u r g c . . tona 3 0 1 3 . de ' S a n t a M a r i a . b a n V E N D O h u e r t a s o l a r , 
co jae rc ía l i n d u s t r i a , un i C O C I N E R A se neces i ta H n t r d o ^ ^ ^ ^ ^ r e g i s t r a d o r a C O M P R O o r o , p l a t a , a l - V E N T A ; L o t e ^ e f i n c a s ^ a n . I . 5 0 . 0 0 0 m e t r o s . z : n a i n ­
d a v i v i e n d a , a m p l i o , to- t o n i n f o r m e s . La C a s t e - ¿nSíériá R á l ó l í F e / ^ X l ^ Q ^ 
d^i c e n f o r t . V i t o r i a , 2 1 . l l a n a , " V i l l a R o s a ' . n á n G n n ^ i P , i ília- Bar Pe 
S E A L Q U I L A a m p l i o y S E N E C E S I T A c h i c a . 1 ^ , ^ ' ^ ^ C™mC' 
C é n t r i c o p i s o a m u e b l a - ú t i l s i n I n f o r m e s . R a z ó n , N E C E S I T O a s i s t e n - . í * E Q U I P O de c i n e , s o n o r o 0 , tna( íu lna " S m - d a d E m . l . a n o C u l e r r e z • ' b a d e . Jos? A i U u m o , 3 . VENDO g r a n j a l i b r e , c e r 
th) . c o n b a ñ o . R a z ó n AJ- S a n t a C r u z , 1 6 ; 3.» í e n . r 4H l ' cSPaz p a r a 6 0 0 a 1 .000 ^ e r í , ' . b 5 r a t ^ p U í e r w Y . e n t u r b a s f e m a n d o V E N D O l i b r e c a s a - i n d i - cana a B u r g o s 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
m i r a n t e B o n i f a z , 12 . S E N E C E S I T A m u c h a c h a d e r e c h a ' ' l o c a l i d a d e s , e n t r e g a i n - ^ m c l , n - ^ a n L o r e n z o J 0 ^ S a • z • ' a " ^ K^y s a n v¡tU;ai c o n t e r r e n o , 5 h a - S á e n z de S a n t a M a r i a . 
S E D E S E A hab i tac ión a m - Í b i e 4 o a l g ^ c i r ^ c f n a l E £ N n . * A . , metJia-a- C a ^ R u e r a . T e - ELECTRICIDAD I R A D I O í h os b i a c i o n e s y s e r v i c i o s San . k a n , L 
p l i a . D i r i g i r s e L i s t a C e - E s p - l S 30 D" inc^al ^ R t N D , Z A a d e l a n t a d a l é fono 1 7 0 6 . Ü l i D U i m U l U ñ U I ü ñ m U V í n o & _ prCtiC) ocas iün> C a n t e r o . SE V E N D E n i s o c é n t r i e o 

r a e s . P a m p l o n a . Jesús S E ^ S n ^ L * &íf T^íj^S&s^c'- S I E R R A S c e p i l l a d o r a s S E * V E N D ^ ^ a d i T ^ l F ü e v a c o n ^á t ia y v ^ f S ^ S ^ 3 4 ' - e en ^ a . l o ^ ^ ^ 

S H I ^ I L A l o c a l p e q u e - ^ S T ^ ^ n n O T ü l o ' V - H ^ S & & ^ f, fe. — ^ W ^ ^ ^ É ^ -
m s - r i c ó n " ^ ^ m i " S E N E C E ^ T A N e m p a c a - COMPEAS I Y E S f A j ^ C o m e r c i a l F R A N S F O R M A D O R E S , V L N D O p isa l i b r o c o n b a - r ^ a faCl lK lat iCS p a ? a - i e r n o . c o n f c r t a b i e . se 
n i s . r a c i o n . d c r a S r C a l l e t a s ^ 0 ^ 3 ^ *,m« D i s t r i b u i d o r a de M a q u i - c o n t a d o r e s , g r u p o m o t o r - ñ o y c a l e f a c c i ó n , s i t i e w n ú n i i i V r f n n ^ r . VCndC- San,?RclCr 1 ! - 3-9 
A í l f n i i n V T Í K S T T r a s e r a s de S a n i . Doro- F E L ü Q L E R l A s n n r - n a r i a * S a a P a b l 0 ' I 3 - b ^ m b a , e t c . J j s é M e s e - c é n f r i c o . I n f o r m ^ c v t : N U Ü b a r r i 0 b a n 1 e c l r o R F R N A R F r r m n r . , ^ 
i n í S ^ r * e í . S / r - - ™ v-ndi se i ns tada ' V I N O S , a c e i t e s , m a q u l - A p a r t a d o 4 6 7 . B i l - A d m i n i s t r a c i ó n 
ACüboUliiÜB A Í L D A N T A de c o c i n a se c i o n c o m p l e t a : m á q u i n a n a r i a m o d e r n a , p e r f e c - ^ « 1 » , T - • . V t N D O p i sos 
J L ~ ~ ~ * necesl- .a c : n i n f o r m e s p e r m a n e n t e s E v a . s e c a - c l o n a d a r ^ r a e l a b o r a c i ó n . ^ L A n ^ P r o s t a r^-, h i * ™ ú c s o l a m c ' r - c 2 5 - 0 0 

• O f i c i n a C b l a c a c i o n O b r e r a tlor p a l a n c a n a síHún ü l t i m o 5 m o d e l o s . M a r r j - 1 1 0 ^ - R e p a r a c i o n e s Rad io S a r Frarici;)CO 7 2 . d e . ^ J - v n ^ n n r e n t r a d a , otros 4 5 Í 6 5 , 
S E V E N D E F o r d Í 7 H . . P C O C I N E R A con i n f o r m e , t e c á d o r " y ^ a p i e s ! ' I n - d ^ ^ " l a : ̂  loT^cr̂  ft-30 a 1 - 3 0 ^ de 2 , 3 0 3 b h ^ a 9 90 * ^ 0 - 0 0 0 -
rueda g e m e l a . V i l l a g o n - p a r a m a t r i m o n i o s o l o , se f o r m e s es ta A d m i n i s t r a - r Q S - L o g r o ñ o . H^-V T 2 ™ P ^ T r t • ^ a 7 . ? ' ' q H i l f i n n o V á n m n e 
zm P e d e r n a l e s . Mol ino ^ c l t a . S a n t a n d e r . 3 . c ion . T O L D C S du l o n a imPer - í ^ s T I T ^ C I O N E S * de S E V E N D E N p i s e s e c o n ó - A f - E I L L O S . Cha le t 10 ha - SANADOS I AFEEOS 
S E V E N D E c a m i ó n F o r d M i z q u i e r d a . M A Q U I N A S de p u n t o , m e a b l c tip3 " P l e x i g l á s - . l u m b r . ^ v f u e r z a m i c e s ' , f a c i l i d a d e s p a ^ o . Ib-'l-acion.0s'1. c a l e f a . c . o n , c ~ . 
5 t c n e l a d a s . 4 r u e d a . S E N E C E S I T A aña o n i - g r a n d e s , m o d e r n a ? E n * v e r d e . pa l :cn ;ado, • l m P u - p a ^ a c í í n c l . tirícH A v e n i d a P a l c n c i a . ^ S . 1 }Z0 ^ í X ™ ' S E . V E N » E N ^ o v e j a s d e 
nuevas y 3 en huen. e s - f .era (Drmal p a r a c u i d a r señanza g r a ' . u i i a . C a s a ^ c f a c t i b l c , s u p e r a tedr A i -nb0 C a r t a g e n a T e l e - ( L a C a s t e l l a n a ) . VLnüo U D r c ' p r i m e r o y s e g u n d o p a r ­
lado. A '.oda p r u e b a . V i - n i ñ a s , b u e n s u e l d o . L a i n R u b i o . F e r n á n G o n z á l e z 10 c o h o c i d e . B a n d e r a s . f>,nr> r y a - ] ^.p v F v i n F ^ J 4 - 1 - 8 1 L L O S . F i n mes e n - t o . Va len ' . i n M a r t í n e z 
te r ia 9 : . T e l é f o n o 1399 , C a l v o . 2 9 , 2 . * n u m . 3 6 . Ve las . F á b r i c a d e T o l d o s 

S e r r a n o . V i g c . D i r e c c i ó i L N u L f l A n ¿ A S 

ñ e r o . C a n * é r 0 : C o n c e p - L ^ r S ' a i c s a . M i r a n o a , 
a m p l i o s c i ó n . 2 . v e n d e Plsos m o n t o s p a ­

g a n d o so lamcn ' .e 2 5 . 0 0 0 

S E V E N D E p i s o c é n t r i c o f 1 ! ? 1 ^ : Fin T1" ^ S ^ c V ^ -
l l ave en m a n o . R a z ó n es- T C ^ / ^ ' ' n ' n n n P v ' 2 Ca! ; ro jCr iz-
ta A d m i n i s t r a c i ó n . h e r m o s í s i m o 3 0 . 0 0 0 . V e S E V E N D E N des y e g u a s 
r n w n F / \c»or./-.o r con c í a . t r a t a d c o n A n -

A f i n a n c i e r a , . e n d , ' l 3 l l n C g a ' D b í e i , A L B I L L O S . - P i s o tnás a m - cfrés R u i z , en L b i e r n a 

S E V E N D E f u r g o n e t a C i - N t C E S I T A M O S r e p r e s e n - A V b N A , cebada sa lvado SCrranó- V i g c . Direcciór y b L f l A N i 
troen B - 1 2 , 500 K g s . I n - (antes teda España , a r - y e r e s , se vende L l a n a de t c l c y r a f i c a - S e r r a m a r i n a _ 
f o r m e s G a r a j e M o d e r n o , « c u l o p a t e n . a d o e x c l u s i - A f u e r a , 14. C A S A G o n z á l e z . M á q u i - A L G E B R A f i n a n c i e r a , , 
V t N D O c o c h e s , '.odos 'ti- v a . Comis ión 20 por 100 . C O M P R O m e n s u a l m e n í e ñas de teda c l a s e punto . M a t e m á t i c a s de D a c h i l l e -

t é r m i n o C r u c e r o P l a z í ~^ e'c!^antc- l a d i l l o s V E N D O ta r tana y c a r r o 
* •• d e c e n a s h u e v o s T o d o s los tamaños y m a r - r a t 0 ' M a g i s t e r i o , E S C U P - s r n t a M a r i a 4 , 1 » vendo U b r e . ¡ C p o r t u n i y p r e p i a d o p a r a i n d u s t r i r 

, : - a s , 1 .000 k i - c a s . Ven tas a l c o n t a d o y l a s e s p e c i a l e s . S a n P e d r o r r S ü E v o n r i o kn nno . - l ' l o r h o r ^ - r P r i o r ^ n ó m . - . 
a r t . d ^ ^ ^ P-laZ0S' SCrÍCClaCl' ^ - l i l to éñlStá- L ÍC6n- - o r 7 s \ o X d o s ^ M 1 ^ . ^ ^ lar tado 2 5 3 d a , g a r a n t í a , enseñanza , LiadQ c n L x a c ^ s . ; Mrirrnrin Prr n c c c s i d r 

; \ g e n c i a E s p i n o , .500 
A U T O M O V I L I S T A S ; J u n - cr 'b lc l . : "PTldl ; lun"- A P a r - 1-000 g a l l i n a s 
tas de c u l a t a e s r a p e a d - tado ' • - ' 9 . B a r c e l o n a . I s s j a m ó n , en o v r s w b . p i a z o s . a c n e c i a d , s o i v e n -
n i s l ó n y usos i n d u s t r i » - I M P O R T A N T E e m p r e s a E s c r i b i r A p a r t a d o 2 8 3 c í a , g a r a n i i a . enseñanza 
l e s . S a n P a b l o , 3 9 . Z « - v e n d e d e r a m a t e r i a l d e V a l l a d c l i d . s a c c e s o r i o s repuesto y re - FílíPA^ 
r a n d o n a . ; r a d i o y c i c n t i f i c p , p r e - V E N D O s i c . e cubas e n v i - p a r a c i c n e s . C o n s u l t a r e n *»Wu| 
F U R G O N E T A F i a : " 5 0 1 . c i s a a g e n t e c n esta lo- n a d a s , muevas. F e m á p B u r g a s , •mecánico'- de la ^ ¿ ' Z T ' M a n * - 4 • 
c inco ruedas n u e v a s , mo- c a l i d a d . E s c r i b i d a P L - G o n z á l e z . 5 3 . B a r . C a s a , José Mama A z c o n a . VfcKD0 c a s a ü b r e , dos ; ' a ^ n ' •'• 
tor r e c t i f i c a d o y m e d e r - ^ ' O ' ^ c l ' A v i l " P u e r t a I N C U B A D O R A S a p l a z o s A l í a r e r 0 s . : 4 ' 2 - t v / v i e n d a s . e n F u e n t e CONDE. C a m b i o 
n i z a c b . b o n i t a t a f r o c ^ r i c ^ " a d r , d - " G a r a n t i z o c a l i d a d , 50 a UhRRLRcs: Carbón ésne Phforo f í S ^ n í í r S H ? 
m a d e r a , vendo p a r t i r é - >E NECESITA doncel la 2 0 . 0 0 0 h u e v o s . " A g r o " , c ia l f r -Kn ^ h' r r ^ P r> I T , ' . P . * ,ar >^a'M^ii ' ' lacia. P;^a 1 - . 
l a r . L l a n a ,10 AfUCrn. 14 i n ú t i l s in i n f o r m e s . Vi- R e p r e s e n t a n t e R o b l e i , V a - v a r i a l c l a s e s * Cn f S f ó a e é n a I - ' D ^ f e l a n 
(a lmacén) . . ' . . t o n a , . 9 . 6,» d c h a . d i l l M . 5 5 . Z¿ _, Carbonería. .releída. r í a , ri . 

l e c h e r a , p r e c i o e c o n o m i 
0 0 0 c o . I n f o r m e s , M o n e d a , 

n e c e s i d a d n u m . 13. 
S U d O s 3Nf o f a f * " r S 2 Q ^ 0 Q ' i I n m e j o r a b l e . VLNDO d i e z b o r r a s e n -
c . .nad js J J p í a s , m e i r o j n v e r o s i r n i l , - ( r a r a p a r i r t t r a : a r 

P l a z a S a n t r B L : R . N A B E > C : ) m e r c ¡ a , c o n S i l fv ¡no c , a r c i a i e n 
B u r g a l e s a , vende Cas te l l anos de C a s t r o , 

t i e n d r so la res , z o n a u r b a n i z a d : S E V E N D E u n v a g o u de 
c r e d i - d c c l e 7 5 pesetas m e i r o . vacas l e c h e r a s , h a n l l c -
or r - P fc R N A B E . C. i n e i c i a i g a d o h o y a B u r g o s . Pn-

V E N Ü O h e r m o s o m u l e t o 
l e c h a l , b u r r e ñ e , 1 ,40 
a l t o . M a r t i n i a n o S e r t a -
n o . Sa las d e ios I n f a n t e s . 
I N S t s m u i B L E p a r a e n , 
g o r d a r toda c l a s e g a n a ­
d o . " F o s f o f e r r o s a L i r a s " , 
c o n V i t a m i n a B . 2 A c e i ­
te b a c a l a o . 
R E G A D c o n . . m o t o r c s - b o m -
b a s e c o n ó m i c o s , g a r a n t i ­
z a d o s , de " C e n t r a l A g r i -
c o l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . 
A G R I C U L T O R E S : T r a c t o - , 
r e s , a p e r o s p a r a t r a c t o r , ' 
t r i l l a d o r a s , g u a d a ñ a d o ­
r a s , e m p a c a d o r a s , g r a ­
d a s d e d i s c o s , e n s i l l a d o -
r a s , s e m b r a d o r a s , s u l f a ­
t a d o r a s , a r a d o s ele tocia 
c l a s e , r e m o l q u e s d e 2 y 
4 r u e d a s , y en g e n e r a l 
t o d a c u a n t a m a q u i n a r i a 
p r e c i s é i s . A l c o n t a d o y 
a p l a z o s . E x p l o t a c i o n e s 
I n d u s t r i a l e s y A g r í c o l a s 
S . A . P l a z a d e los L e o ­
nes d e C a s t i l l a , 10. T e l é ­
f o n o s 4 4 1 0 - 4 4 1 S - 4 4 1 9 . 
V a l l a d o l i d . S u c u r s a l en 
B u r g o s . C a l l e G e n e r a l 
M o l a . 1 2 . 
V E N D O c e r d a p r e ñ a d a , 
p r i m e r i z a . ^ T a h o n a s , . 13 
T E R N L R A p u r a r a z a h o ­
l a n d e s a , de q u i n c e d i a s , 
se v e n d e . I n f o r m e s Ca l vo 
s o j e l o , U l t r a m a r i n o s . 

VENDO o c h o s i l l a s p l e g a -
b l e s . San J u a n , 4 3 . B a j . 

PhEDIDAS 

P E R D I D A p e r r o 
L a v é r a c , a t i e n d e p o r 
" T é " . Se g r a t i f i c a r á e n ­
t r e g a A v e l l a n o s , 1 0 , 2 . ' . 
R u i z C i s n e r c s . 
P E R D I D A b r o c h e p'lásta 
f a n t ? s i a c n p l a t a . Se 
g r a t i f i c a r a l l . : r c e s d e l 
A l c á z a r , 3 3 .» 

Í R A S P i S O S 

SüESPEDES 

. r i i f a m i l i a i 
J d o l ib re 

casa ra ¡..a a r c o n C e l e r i n j 
enos M a r t i o e z . P l a z a y é g a t 
¡dad. Fonda E l Pozano. i 

O F R E Z C O h a b i t a c i ó n d e ­
r e c h o c o c i n a . R e y D o n 
P e d r o , 3 3 , 1.» 
D t S E O dos h u é s p e d e s , 
p é n s i ó h c o m j j l é i b , r a s a 
p n r í i c u l a r , c é n l r i c o . I n 
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a -

T R A S P A S A M O S a m p l i o s 
l o c a l e s en L a i n C a l v ó , 
i i n f c r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
T R A S P A S O S c o m e r c i a ­
les d i v e r s o s , v a q u e r í a s 
i n d u s ' . r i a s . " S a d e " . José 
A n t o n i o , 3 . 
CONDE. P e s c a d e r í a , me 
i n t e r e s a t r a s p a s o . P l a z a 
S a n t a M a r i a . 4 . 
L O C A L c é n t r i c o , p r e c i s e 
t r a s p a s o v r g e n t e m e n t e 
" C o n d e " . P l a z a S a n t a 
M a r í a , 4 , I.» 
T R A S P A S O b u e n l o c a l , 
p o c a r e n t a . Ca l le la Mo­
n e d a , T e l é f o n o 3 0 1 3 . 
S E T R A S P A S A t a b e r n a y 
casa d e c o m i d a s c e n v i ­
v i e n d a , b i e n a c r e d i t a d a , 
c n ¡a ca l l e R a m ó n y C a -
j a l n ú m . 6 . B e l o r a d c . 
P a r a t r a t a r c o n R a i m u n ­
do T u d e l a . 

P O R a u s e n c i a , o p o r t u n i ­
d a d , . r a s p a s : c a r b o n e r í a 
b u e ñ a ' " C l i e n t e l a . I n f o r 
m e s : Sán C c s m e , 2 1 . C a -
'sa P e p e . 
B O N I T O n e g e r i 
t r i a en m a r c h a 
p o r n o p o d e r l o 
S a n i a < ^ C l a r a , \ í 

indns-
1 ra<ipasü 
a t e n d e r . 
. S a q u c -

T R A S P A S O c vendo l la­
ve en m a n o a m p l i o l "ca ' 
, é n l r i c o . I n f o r m e s : casz 
R u e r a . P l a z a José Anto­
n i o . T e l e f o n a 1706. 
T R A S P A S O l o c a l céntfj-

b i e n i n s t a l a d o , c w 
I r a d a d o s c a l l e s . ^ Jm"1 
m e s T e l é f o n o 3 J 7 b . ' 
S E T R A S P A S A la pensión 
d e l C a s i n o . . I n f o r m e ^ 
P e n s i ó n Gran C a s i n o . • e ' 
l é f o n o 17t)9. . 
A L B I L L O S . A lmacén v i­
n o s , b a r e s , , P^n -5 i cn ! ^ 
t r a s p a s o d is t i tn íos I , ru ' 
c i ;s v z o n a s . 

VARIOS 
M E C A N I C O S de ta l ler , ej 
e s t a b l e c i m i e n t o W 0 . * 
s u r t i r á d e , b u z o s , 
p a n t a l o n e s a z u l e s , cu-» 
e t c . , a p r e c i o s ^ ^ 
ca es " N u e v o s AlmacíH 
n e s " . ¿i 
M E C A N I C O S del c a m P " 
V e s t i d c o n e leganc ia y 
c o m o d i d a d usando 
p r e n d a s a z u l e s , 
p e t o s , e t c . , de " M - e w 
A l m a c e n e s " . ^ 
L A B R A D O R E S ^ Podéis } ^ 
P a j a r con más c o n t t a i ° l . 
v i s ü e n d o los m ^ o s , 
tes a z u l e s de g r a n d*r 
c i ó n , en "Nuevos 

TRABA- íADORE5 : V u ^ 
r o p a , c a m i s a s , 
p e t o s , c a l é e t i n e s , f 3 ^ , 
se tas , b o i n a s , e t c . ^ 
b u e n o s y b a r a ^ -
" N u e v o s A l m a c e n e s -
I M P R E S O S , t a r j e t a s , 
v i t a c i c n e s . t r a b a j o s 
raerciales. Ta l l e res ^ 

V i c o s . Ca l le V i t o r í f i 
T e l é f o n o . 2 0 ^ 
S E O F R E C E PW£Í¡MÍ¡Í 
n d o m i c i l i o . |C 

1 8 2 3 . do»'1**-
t a.MBlO' ace ro re ^¿ 
c a l i b r a d o - d(- 14 W ^ 
r e d o n d o c o r r i e n t e de ^ 
r í o . T a l l e r e s Cas.e io . 
iV Io la , 3A ^..^ 
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Minufo y medio antes de concluir el partido 
fuá logrado el único gol de toda la tarde 
Homenoje de la afición local a Anselmo ílizago 

Vamos a i n i c i a r l a crónica de hoy 
hac ienco a l g u n a s d i s q u i s i c i o n e s que 
j u z g a m o s i n t e r e s a n t e s . L o p r i m e r o 
que -se nos o c u r r e d e c i r a l respecto e s , 
que f ridando f i á n d o l o todo a l a téc­
n ica y a u n a supuesta s u p e r i o r i d a d , 
en | a T e r c e r a D iv is ión ño se p o d r á n 
h a c a - m u c h a s coses prác t icas . P r i m e -
r t , porque no es t a n t a la d i f e r e n c i a 
que s e p a r a a nuest ro equ ipo de sus 
r iva les c o m o p a r a f i a r todo a e s a teó­
r i c a s u p e r i o r i d a d ' y s e g u n d o porque 
d i Ir. T e r c e r a D iv is ión no suele da r 
buenos resu l tados ese s i s t e m a . Y h a ­
cemos e s t ? p r o e m i o , no p a r a r a s g a r -
itos las v e s t i d u r a s por e s t a p r i m e r a 
derretí? ¿e la tentporEda. Nada de eso. 
1 ! («eporte i m p l i c a t a m b i é n e l r i e s g o 
de p e r d e r y por lo demás el campo, del 
U á r r a e j e r c e u n a e s p e c i e de " j e t a t l u -
r a " sobre e l B u r g o s , de l a que éste to-
c a v i a no ha ped ido l i b r a r s e c o n un 
i r iun fo . Y que c o n s t e , por lo d e m á s , 
que e ! I z a r r a se superó y r e a l i z ó un 
par l i t ío f r a n c a m e n t e bueno . 

L o que pre tendemos es a p u n t a r un 
pe l igro que se está bordeando y en 
el que podemos c a e r c o n todas l a s fu ­
nestas c o n s e c u e n c i a s q u e el lo supon-
c r í a . E l e q u i p o l o c a l v i e n e m a r c a n d o 
una e j e c u t o r i a que fc'ien m e r e c e un 
aná l is is . S u s g o l e a d a s de Z a t o r r e , se 
t r o c s n en e x i g u o s tanteos f u e r a de é l . 
T a n ¿jebres, que ¿ u r e n t e sus c u a t r o 
s a l i d a s , sólo ha c o n s e g u i d o tíos g o ­
les . ¿A q u é se debe esto? B u s c a r ese 
e r i g e n , debe c o n s t i t u i r l a m á x i m a 
preocupac ión , l e ñ e m o s , en p r i m e r 
t é r m i n o q u e e l a l a i z q u i e r d a de l a t a ­
que —por u n a o p o r o t r a r a z ó n — no 
ha l o g r a d o d a r l a sensación de c o n ­
s i s t e n c i a y j u e g o p r e c i s o s . P e r o e s 
que hay más . E l e q u i p o no actúa con 
el e n t u s i a s m o y f i b i a que se r e q u i e r e 
fue ra de l a m b i e n t e p r o p i o . E n l as s a ­
l i d a s , f .parte de esa m í n i m a s u p e r i o r i -
t ad que en r e k c i ó n con a l g u n o s c o n -
t j ; T i o s , s e puede tener , se neces i ta a l ­
go m á s . Y esc a l g o , es u n a vo luntad 
i n d e s m a y a b l c , (pará j u g a r a todo g a s 
y s in d e c a e r un sólo ins tan te . M i e n ­
tras e l equ ipo no se i n c u l q u e a sí 
mismó ese p ropós i to , no p o d r e m o s es­
perar de él los resu l tados que p o r lo 
dtmas puede dar. y que v iéndo le j u ­
g a r e n Z a t o r r e , crt ambiente f a v o r a ­
b le , hace c o n c e b i r . 

E s t o y a lo habíamos ven ido obser­
vando . P e r o c o n t r a el 1 z a r r a hemos 
tenido u n a conf i rmac ión p l e n a . A 
base de e n t u s i a s m o —sólo eso— los es-
te l l icas l o g r a r o n vencer al B u r g o s , 
en los ú l t i m o s m o m e n t o s , y a que e l 
ú n k o g o l de la t a r d e se l o g r ó minuto 
y medio an tes de f i n a l i z a r e l e n c u e n 
t ro . 

C l a r o que el B u r g o s i n c u r r i ó a 
nuestro en tender en otro g r a v e e r r o r . 
Durante' el p r i m e r t i empo hab ía domi ­
nado a l g o más que s u c o n t r a r i o y se 
llegó a l descanso c e n i g u a l a d a a c e r o . 
Et i la cont inuac ión e m p e z ó a r e p l e ­
g a r s e y a c e d e r t e r r e n o a l a d v e r s a ­
r i o , d a n d o l a sensación de que tan 
t o l o le p r e o c u p a b a defender l a i g u a ­
l a d a , s i n a s p i r a r a Otra c o s a . Y yo 
creo que e l c o n j u n t o b l a n q u i n e g r o , 
frente a l I z a r r a m u y b ien y c o n to-
dps l e s derechos p o d i a op ta r a m á s , 
W d e c i r , a l t r i u n f o . P e r o d ió l a s e n ­
sación de c o n f o r m a r s e con e l empate 
y a l f i n a l se quedó s in n a d a , y a que 
un pequeño fa l lo de n u e s t r a de fensa , 
dió ocasión a l e x t e r i o r d e r e c h a a i n ­
te rnarse y bat i r a dos met ros a M e z o , 

—o— 
E l par t ido no tuvo g r a n d e s m a t i c e s 

d ignos de reseñarse. Y a h e m o s d icho 
que en l a p r i m e r a par te d o m i n ó a lgo 
más e l B u r g o s p a r a h a c e r l o el I z a r í a 
más i n t e n s a m e n t e en l a c o n t i n u a c i ó n , 
ante e l r e p l i e g u e de sus a d v e r s a r i o s . 
A nuest ro equ ipo l e s i g u i ó fa l lando 
p r i n c i p a l m e n t e l a de lan te ra y de és-
ta el a l a i z q u i e r d a , donde no tuvo i n ­
ter ior . P é r e z , no d ió una a d e r e c h a s 
en toda l a tarde y S a e t a que e m p e z ó 
f o r m i d a b l e , se quedó s in r e c i b i r un 
sólo b a l ó n e q c o n d i c i o n e s . En) de f i ­
n i t i v a , nues t ro fal lo más c s t e n s i b l c 
tuec'a l o c a l i z a d o e n ese a l a / J e l a de-
Santere. T a m p o c o ef resto de l a l i n e a 
tuvo u n a ec tuac ion m e r i t i s i m a , y a que 
?i ín no s e h a l o g r a d o la c o m p e n e t r a ­
c ión p r e c i s a p a r a a p r o v e c h a r s e de l a 
m o v i l i d a d de B r i g i d o , que f u é lo ú n i 
co que luc ió c o n d e s m a r q u e s m u y 
a c e r t a d o s , q u e no fueron v is tos por el 
resto cíe compañeros de l i n e a . 

E l m a y o r t r a b a j o recayó s o b r e l a 

d e f e n s a , que e s p e c i a l m e n t e en l a s e ­
g u n d a par te tuvo que m u l t i p l i c a r s e . 
M e z o p a r ó lo i n d e c i b l e y • A n t o ñ i t o 
vo lv ió a d e m o s t r a r que es i n s u s t i t u i b l e 
e n los p a r t i d o s en que hay que poner 
c o r a z ó n y v o l u n t a d . Nuest ro b a c k , 
p leno de b r í o y e n t u s i a s m o , cua jó un 
g r a n e n c u e n t r o . P i r u l o y A l m a r a z le 
s e c u n d a r o n xcon a c i e r t o ; p e r o lo más 
s ó l i d o / d e l a l i n e a se e n c o n t r a b a por 
s u ledo. L a m e d u l a r bata l ló con a c i e r ­
to , r e c i b i e n d o e l a p t y o cons tan te de 
C a s i a n o , que en su posic ión de in te ­
r i o r r e t r a s a d o , t u l l ó m u c h o y b i e n . 
De l a de lan te ra y a h e m o s d icho b a s ­
t a n t e . Ciernen r a y ó a a l tu ra ex t raor ­
d i n a r i a . 

Y no queremos* ser más ex tensos , 
p e r q u é • g r e m i o s de , e s p a e i o nos lov 
i m p i d e n . P o r lo demás , y a ha q u e d a ­
do d i c h o cuanto puede i n t e r e s a r . De 
todos modos, v a m o s a r e p e t i r l o : al 
B u r g o s le f a l t a ^ ú n l a f i b r a q u e - h a ­
ce fplta p a r a bata l la r con p o s i b i l i d a ­
des de -éx i to en c a m p o s a j e n o s , d o n ­
de e l c o n t r a r i o se m u l t i p l i c a y se c r e ­
c e , q u i z á .p rec isamente p o r se r e l B u r ­
g o s equ ipo destacado de l g r u p o y 
p u n t e r p en T e r c e r a D iv is ión . 

—.o— * 
E l p a r t i d o f u é d e c l a r a d o "D ía del 

C l u b " y le j o r n a d a rev is t ió c i e r t a s o ­
l e m n i d a d . A m e d i o d í a l a D i r e c t i v a y 
a f i c i ó n l o c a l , o f r e c i ó un h o m e n a j e a l 
ent ier ta t íor del con jun to burga lés : 
A n s e l m o E l í z a g a , na tu ra l de Esíel la y 
c u y e s co lo res de fend ió duran te v a r i a s 
t e m p o r a d a s c o n é x i t o . 

Con tal m o t i v o se ce lebró un b a n ­
quete y E l í z a g a r e c i b i ó , c o m o h o m e ­
n a j e y r e c u e r d o del ac to , u n a p r e c i o ­
s a meda l l a c o n la i m a g e n de l a V i r ­
g e n del P u y , P a í r o n a de E s t e l l a . P o r l a 
ta rde y en e l c a m p o , se le e n t r e g ó uní 
a r t í s t i co b a n d e r í n . 

S i n c e r a m e n t e nos a d h e r i m o s a l ho­
m e n a j e r e c i b i d o por E l í z a g a , en su 
t i e r r a n a t a l . 

L i r i g i ó e L p a r t i d o el c o l e g i a d o n a ­
v a r r o señor C e j u e l a , a y u d a d o por unos 
j u e c e s de l í n e a , que son m a g n í f i c o s 
co!£boradores del I z a r r a . A sus ó r d e ­
nes se a l i n e a r o n así los e q u i p o s : 

I z a r r a . — D o m i n g o ; B a s a r t e , Te l l e -
r í a , M a r y ; Félipe'1, A n t í a e z a ; A r m e n d á -
r i z , Z-un'zarren, R o s , Ayes ta rán y Bé -
n u z a . 

B u r g o s . — M e z o ; A n t o ñ i r o , P i r u l o , 
A l m a r a z ; B i l b a o , C i e r n e n ; C a r r o , C a -
s i a n c , B r i g i d o , P é r e z y S a e t a . 

j R e s u J f a d o s 
d e i a L i g a 

P R I M E R A D I V I S I O N 

G i j ó n , 3 , B a r c e l o n a , 2 . 
R. S o c i e d a d , 2 . Z a r a í f o z a , 
V a l l a d o l i d , 2 . R. M a d r i d , l . 
V a l e n c i a . 7 > . C e l t a , 2 . 
A r . M a d r i d , 7 . S a , i : a n d c r , 2 . 
A t . B i l b a c , 2 . S e v i l l a , 0 . 
E s p a ñ o l , 2 . L a s P a l m a s , 0 . 
D . C o r u ñ a , 2 A t . T e t e á n , 3 . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r u p o Nor te ) 

C a u d a l , : . T a r r a ^ c n a , 1 . 
A l a v é s , 2 . D a r a c a l c l c , 2 . 
L o g r ó n é s * 2 . L i x e n s e , 1 . 
T i r r e l á v e l a , 1 . F e r r o l , 1 . 

L é r i d a , 1 . -
B n d a l c n a , 1 . 

. O v i e d o , 1 . 
1 . O s a s u n a , 1 . 

( G r u p o S u r ) 
G r a n a d a , i . C ó r d o b a , 3 . 
H é r c u l e s , 1 . M u r c i a , " 1 . 
S a l a m a n c a , 1 . M e l i l l a , 0 . 
M e s t a i l a , 2 . M a l l o r c a , l . 
A l c o y a n o , ! . L e v a n t e , U. 
C a r t a g e n a , 2 . P l u s L ' L r a , 3 . 
A t . B a l e a r e s . 5 . L i n e n s e , 0 , 
M á l a g a , 3 . A l i c a n t e , 2 . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( S e g u n d o g r u p o ) 

A . , G u e c h o , 5 ; C a l u h o n a , I . 
f z a r r a , 1 ; BURGOS, 0 . 
B a s c o n i á , I ; l i u l a u e h u , ü. 
R a y o , 3 ; F o r ú i g a l e t e , 3 . 

r - L r a i i d i o , 1 ; M l R A N D L S , ! . ' 
A . Z a r a g o z a , 4 ; R e c i e a c i ú n , 1 
S e i t a o , 2 ; L i b a r , 2 . 
N u m a n c i a , 3 ; Guec l io , 3 . 

0 . 

H u e s c a , 1. 
S a b a d e l l , 2 
O r e n s a n a , 
San And rés 

Partido aburrido en Zatorre donde i 
Juventud derrotó al Europa - Delicias 
(n el frontón hubo dos intereiantes partidos de pelota 

E l d o m i n g o c c t i t e n d i e r o n e n Z a t o -
r e , en p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m ­
p e o n a t o d e P r i m e r a R e g i o n a l de la 
l e d e r a c i ó n Oeste , ei E u r o p a - De l i c i as 
de V a l l a d o l i d y el D e p o r t i v o J u v e n t u d . 
\ F u é u n e n c u e n t r o q u e .se c a r a c t e r i ­
z o p o r su f?-Ua de i n t e r é i y p o r su 
c o m p l e t a m c o o t o n i a . " N i u n o , n i o t r o 
de los dos b a n d o s a c r e d i t ó c o n d i c i o n e s 
espec ia les y ' la h o r a y m e d i a de j u e ­
g o t r a n s c u r r i ó 's in n i n g ú n m o t i v o es ­
p e c i a l q u e m e r e z c a r e s e ñ a r s e , sa lvo 
l a s / ' a l e g r i a s " d e l r á p i d o y m e n u d o ex­
t r e m o d e r e c h a l o c a l , " l o s d e t a l l e s de 
j u g a d o r p r o m e t e d o r q u e h a y en J á u r e -
g u i y " los n o v í s i m o s s i s t e m a s - d e l a r ­
b i t r o de l a c o n t i e n d a / q u e t u v o d e t a -
l les e v i d e n t e m e n t e c u n o s i s i m o s . B a r u -
q u e resu l t ó l e s i o n a d o a las p r i m e r a s de 
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Jepiitiiia je Eim 
Se ha conseguido primeros 
en tiro y en umfer -

lÉIilS MECA 
Miran da, 6 

(Junto Estación Autobuses) 

CAMISAS 
M E C A 

M i r a n d a , í» ( J u n t o Estación Autobuses ) 

Max S c h m e H i n o 

en B a r c e l o n a 
B a r c e l o n a . — Ha l l e g a d o e l e x - c a m -

p e ó n m u n d i a l d e b o x e o .Max S c h m e -
l l i n g , a c o m p a ñ a d o de su esposa , l a q u e 
f u é f a m o s a a r t i s t a c i n e m a t o g r á f i c a 
A n n y O n d r a . E s t a t a r d e p r e s e n c i ó e n e l 
g i m n a s i o d e l P r i c e l os e n t r e n a m i e n t o s 
de los b o x e a d o r e s barce lone>e>. A r b i ­
t r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o e l c o m b a t e 
e n t r e su c o m p a t r i o t a S t r e z y e l p ú g i l 
de c o l o r B e n B u k e r . M a ñ n n a será o b ­
s e q u i a d o c o n u n a fiesta en e l e s t u d i o 
de u n p i n t o r e n t u s i a s t a d e l d e p o r t e 
d e l b o x e o . 

GABARDINAS 
M E C A 

M i r a n d a , b ( J u n t o Estación Autobuses ) 

J . G. E. P. F . C. P. 

E-iba s 
A r . Z a r a g o z a 
B a s c o n i a 
R e c r e a c i ó n 
BURGOS 
A. Guecho , 

.Rayo 
Guecho 
í ' u r t u g a l e t e 
I z a r r a 
S esta o 
C a l a h o r r a 
N u m a n c i a 
E-Vondid 
M IRAN DI,S 
I n d a u c l m 

1 1 

7 10 
10 .10 
11 10 

10 

1 1S 
2 15 
2 13 
3 l ü 
3 & 
3 10 ¡3 
3 15 18 
3 9 17 
2 14 15 
4 5 18 
4 5 10 
3 13 15 

Eo DataciliD y Haioitesto, sepiigs 
B¿ra jas . ( M a d r i d ) . — É s t a n o c h e , a 

l a s . doce y c i n c o , h a n l l c g a u u a l \ a é -
rupuer tc t de B a r a j a s , e n a v i ó n , p i u -
c e d e n t c s de 1:1 C a i r o , ia e x p e d i c i ó n de -
p o r l i v a e s p a ñ o l a q u e h a coacen l ic lo a 
los 1 Juegos 1 n t e r n a c i o n á l c s del Me­
d i t e r r á n e o . 

E l soñor Va ldes l . a i T a ñ a o a , m a n i í e s -
.tó a l r e d a c t o r d é " A l f i l " ' q u e se m o s ­
t r a b a o r g u l l o s o de la r e p r e s e n t a c i q . i 
d e p o r t i v a e s p a ñ o l a , as i c o m o d e l d e ­
p o r t e n a c i o n a l , a l q u e p o d í a f e l i c i t a r ­
se a l l o g r a r aos p r i m e r o s l u g a r e s en 
y t i r o y w a t e r p o l o y ¿ l o s segundos en 
es ta c o m p e t i c i ó n - l i i t e T n a c i o n a l y que 
t o d o s los c o m p o n e n t e s h a b í a n s i d o u n 
m o d e l o de d i s c i p l i n a y de e n t u s i a s ­
m o . 

E l t i r a d o r León P a l o m o d i j o * q u e 
c o n c u a t r o t i r a d o r e s n o p o d í a n l o g r a r ­
se g r a n d e s t c s u l t a d o s , p e r o que p e ­
sar db t o d o h a b í a n c o n s e g u i d o u n a m e ­
d a l l a d o o r o , dos d e p l a t a y u n a d e 
b r o n c e . 

E l p r e s i d e n t e J e te¿federación Es­
p a ñ o l a de $alc. ' icestc!5 señor Q u e r e l e -
Ú , h i z o b o n s l a i que los resu l t ádos h a -
b i a u s i d o c o m o se h a b í a n p r e v i s t o a 
e x c e p c i ó n h e c h a d e I t a l i a , a c u y o e q u i ­
p o h a b í a n e n c o n t r a d o a u n m á s f l o j o 
que e l p a s a d o a ñ o . V t e r m i n ó d i c i e n d o 
q u e h a b i a s i n o u n h o n o r el h a b e r p e r ­
d i d o c o n E g i p t o , a u n q u e e l j u e g o , en 
es te p a r t i d o fué b a s t a n t e d u r o . 

NOT/ 

L IQUIDACION 
U L T I M A S E M A N A 

A p r o v e c h e : A n g o r i n a s , g é n e r o s d e c a b a l l e i o y s e ñ o r a 
P L A Z A DE VEGA - M A D R I D , 1 

( An tes t i n t o r e r í a A n a c l e t o G o n z á l e z ) 

— R o y a m o s a c u a n t a s p e r s o n a s t e n g a n p r e n d a s d e t i n t o r e r í a en esta 
v e n g a n , a r e c o g e r l a s u r g e a t e m e n t e . 

ANUNCIOS OFICIALES 
V I L L A r U O A (Burgos) 

E l 'día 6 d e N o v i e m b r e p r ó x i m o y 
a las c i f i c o d e • l a t a r d e t e n d r á l u g a r 
l a subasta d e la t a b e r n a vle es ta l o ­
c a l i d a d . — E l p r e s i d e n t e de l a J u a -
t a , PEDRO R E N U N C I O 

G A M O N A L 
S U B A S T A 

p a r a e l d í a 2 8 de Octubre" . A l as v io-
ce h o r a s se s u b a s t a r á , c o n los a r b i ­
t r i o s , l a t a b e r n a , l a s c a r n i c e r í a s y la 

c a s a - v e n t o r r o d e l C a p i s c o l . 

Q U / N F A N A O R T U Ñ O 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , d ía 2 8 , se 

c e l e b r a r á ¡a subas ta de la c a s a - t a b e r ­
na de e s t e p u e b l o . 

SAMO 
PIEL 

Pur i f i que su sangre p a r o 

c o m b a t i r estas e n f e r m e d a d e s 

H E R P E S • E C Z E M A 

G R A N O S • V A R I C E S 

V E R T I G O S . U L C E R A S 

R E U M A * C O N G E S T I O N 

A R T E R I O E S C L E R O S I S 

D E P U R A T I V O R Í C H E L E T 
INTEGRAL 

Para remediar esos moles del artritismo 
«stá indicado el Depurativo Richebí, por 
ser un poderoso eliminador de venenos 
úricos. También es beneficioso pera vita* 
lizar el organismo, debido o sus Sales 
Halógenas de Magnesio que estimulan las 
funciones del hígado y aumentan las fuer­
zas de los personas decaides por la edad. 

«6 
C. S. 10.06-1 

D E L O S Q U E P O D R A 

U S T E D P A R T I C I P A R 

C O M P R A N D O 

P R i M I O S 
V—Un mognifico culomovil «Cifroso», o . • • • 
7—Un precioso outemóvil «Renci;!'' o • 
3. —Un mobiliario complejo paró cesq. c * 
4.^-Otro tnsbiücno coT.plelo paro coso, o 
5. —Uno moloocletc warco «Songlus--, vcjorc<ía en . . . . 
é.—Un juego comp)e!o pores doce cubiertos, ds pido, d» 
7. —Una nevera eltctnco marco ^f-ruan» valorada en . . 
8, —Uno radiopromotc morco »Philips» . - . . . . . 

. 9.—Un proyecci cinemctogrdfico marca •Bailtordv valorado en 
10.—Uno cocino eléctrico marca «Edesa» . . . . . 
IV—Uno voiilto de 12 cubierto* ' • 
12—Uno crisíolena tallada poro doce servicios, valorada en . 
¡3 a 20.—Ocho máquinas de escribir marco -Hispono 0¡iv«,1¡». de 

4.000 pesetas codo una. . • . . . 
21 a 30.—Diez máquinas d« coser merco «Alfo». de 3.500 pésetes 

coda uno . . . * . . . ...̂  . 
31 a 40.—Diez receptores de radio mofea <Ph'lips>, de 3.000pese­

tas coda uno 
41 a 50.—Diez neveros morco 'Navitos». de 2.500 ptos. coda uno 
51 o 60.—Diez receptores de radio marca «Morcón-», da 2.000 pé­

selos coda uno . . . . . . . . . 
él o 70.—Diez estuches «Pdrter». plymo y lapicero, de 1 500 pe­

setas coda uno . . , . , 
71 o 80 —Diez bicicletas de señora morco =B-H>. de I .25C pesttos 

codo una . . . .* . 
81 o 90.—Diez bicicletas de íabaMcro morco «fe-H., d i 1.250 pe-

setos cada uno" -. . 
91 o 400.—Diez bicicl*f?s pora hiño morco 'Orbeo-, de 1.000 pe-

. setas cada u/id . . . ' . . . . 
IQI aTiIO.—Diez biclclefcs paro niño marca «Orbeo», de 1.000 pe-

setos coda un<r . . . . V ' - * - • » •» 
1U o 120. —Diez rtlojes pera seíloro, de 750 peseta^ codo uno. 
121 o 130 —Diez reloies paró caboüero, de 750 ptos: codo uno. 
131 o 200.—Setenta plumos esíttogrófrcos marco *Mont-Blonc*, d * 

Í00 pesetas cedo u-o . . . . . . . . . . . 
201 o 300.—Cien maquines íotográfi^os.morco 'Afgovex». de Í0O m 

pesetas coda uno. . . . . . 
301 o 400.—Cien cafe'eros c!éctrlcas morco •Crespo', de 400 pese­

tas codo uro. . _ ^ *, . ^ . . > 
401 n 500.—Cien máquinas de ofeilor eléctricos marca •Selcuf». de 

300 pesetas codo ur-o . . . . . 
501 o ¿00.— Cien estudies neceser pera sonoro * ^ 

TOTAL en premios i . ' 

i lo.ooo . 
80.000 > 
60.000 . 
40.000 . 
25.000 > 
18.000 • 
14.000 . 
10.000 . 
8.000 i. 
¿000 . 
5.000 » 

• 32.COO . 

30.000 
7S0CO 

20.000 

15.00Q 

12.550 

5 2 500 

10.000 . 
7.500 . 
7.505 . 

42.000 > 

50.000 . 

<c roo . 

•30.0OD . 
ziqco . 

030.000 píos 

c a m b i o y q u e d o p r á c t i c a m e n t e f u e r a de 
c o m b a t e p a r a e l r es to de l p a r t i d o . 

E l E u r o p a - D e l i c i a s se m o s t r ó c a ­
r e n t e ' de t o d a c a l i d a d y a . i p u d o e! 
J u v e n t u d s i n e s f o r z a r s e y s i n h a c e r 
nada espec ia l» a p u n t a r i e u n t r i u n f o 
n e t o . 

Dos go les f u e r o n m a r c a d o r e n e l p r i ­
m e r t i e m p o , e l p r i m e r o p o r m e d i a c i ó n 
de A r g ü e l l e s y e l s e g u n d o p o r He r ­
n a n d o . E n l a cont i»nuac iop v o l v i ó a 
m r . r c a r A r g i i e l l e s , c o n c l u y e n d o l a p u g ­
n a con e l r e s u l t a d o de 3 -0 f a v o r a b l e 
a l J u v o f l t u d . 

l .os e q u i p o s se a l i n e a r o n a s i : 
1 u t o p a - D e l i c i a s . — \ u s t e ; J u á r e z , 

A g a p i t o , A l b i n o ; I g l e i i a s , S a l v a d o r ; 
R e d a i d o , Chave>. M a r i o , M o r o y B a ­
s i l i o . • - ^ 

J u v e n t u d . — M e n d i z á b a l ; P a l e n z u e -
l a , F c h c v a r n a , P?co; D a m i á n , E m i l i o ; 
t i e r n a u d c , A i g ü e l l c s , I z a r r a , J á u r e g u i 
y B a r u q u e . 
i A r a IDOS CE P E L O T A EN L A 

D E P O R T I V A 
A ias seis y m e d i a de l a t a r d e de l 

d o m i n g o , en e l f r o n t ó n c u b i e r t o de l a 
C i u d a d D e p o r t i v a , se c e l e b r a r o n los 
a n w i C i a d o s p a r t i d o s d e - p e l o t a . < 

E n p r i m e r l u g a r se j^ igó e l de p a l a , 
que p r e s e n t ó t i n a s e n s i b l e b a j a en re ­
l a c i ó n con !o q u e se t e n i a p r o y e c t a d o . 
C o m o y a e.s s a b i d o , O roz 111 s u f r i ó una 
l e s i ó n j u g a n d o on él K u s k a l d u n a y e l 
fanio"so p a r t i d o de desa f i o q u e se h a ­
b ía o r g a n i z a d o e n t r e los dos h e r m a ­
nos O r o z c o n t r a e l t r i o , q u e d ó r e d u ­
c i d o ar un p a r t i d o de p a r e j a s . De todos 
m o d o s , sabemos que se t i e n e p r o y e c -
t a d o d a r e'se e n c u e n t r o q u e a h o r a se 
ha v i s t o m a l o g r a d o . 

P o r esto m o t i v o c o n t c n d i c r c c i - B a r a -
cr>ldQ y A g u i i r e b e n g o a ( a z u l e s ) e I n z a 
y O r o / . 1 ( r o j o s ) . Fué e q u i l i b r a d o h a s ­
ta m i t a d , p e r o l u e g o c o m e n z a r o n 
a d i s t a n c i a r s e l os a z u l e s , c o n ne ta v e n ­
t a j a como r c r e d i t a e l r e s u l t a d o final: 
•15-3.'i. 

\ cr» | 
de p t ín t 
t u v i e r o n 
e m o c i ó n 
B i l b a o 

j u g a r o n dos p a r e j a s 
á f q u i n a q u i e n e s sos-

m u y e q u i l i b r a d a . y 
i f a r o n L a r r i n a g a y 
sobre • M a r q u i o l a y 

A r r a l e ( r o j o s ) , p o r 3 5 - 3 ^ 

TSfllB Cebollero y niño 
M E C A 

M i r a n d a , 6 

¡ A S O M B I 

A L M I R A N T E B O N i F A Z ' , 8 . — - B U R G O S . 

Conmemoración de las Bodas de Oro 
del Hospital - Asilo de Pradoluengo 

»"i^JW^j i 

L a p o i i i w x m m i o s i m o a lis a t i 
»»» 

Actuó de medio ponlificcl el Arzobispo de la Díccens 
y con las autoridades locales presidió el gobernador 

P r a d o l u e n g o , 21 (De n u e s t r o c o r r e s , 
p o n s a l ) . — F . l p u e b l o d e s p e r t ó c o n sus 
m e j o r e s ' ¿ a l a i . D i a n a s , v o l t e o s de 
c a m p a n a s , e x p l o s i ó n de c o h e t e s . . . D i a 
de sol e s p l é n d i d o , g r a n - a n i m a c i o a en 
las ca l les , l o d o a n u n c i a que no e s ' d í a 
c o m ú n en la v i l l a , q u e l a f i es ta va á 
e m p e z a r y s i g u i e n d o r i g u r o s a m e n t e e l 
d e t a l l e de l p r o g r a m a , se d e s a r r o l l ó éste 
a c r e d i t a n d o tana e x c e l e n t e o r g a n i z a ­
c i ó n . 

;ern A la h o r a 
S . ' I . R v d m a . e l 
p a n a d o p o r el v 
d o n B i t e t f ü v e n t u r 
su h e r m a n a Sor 
ríe las H i j a s do 
de ,Sor Ange les . 1 
e n t r a d a el tfoben 

la l l egó de Burgos» 
A r z o b i s p o , a c o m -

io de l a d i ó c e s i s , 
Diez, y D i e z y de 
u c i a n a , c o m i s a r i a 
C a r i d a d e n u n i ó n 
Cs h a b i a h e c h o 'Su 
o r c i v i l , >eñor Ro-

A l i o r r e d inero c o m p r a n d o i o s « r t i c e i o t 
a l i m e n t i c i o s e n 

C o m p a r e ar t ícu los y p r e c i o s 
A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — V e n t a s poi 
m a y o r y de ta l l . — F e r m í n N e b r e d a . 
Cal le De fensores de Oviedo y M i r a n d s 
{ J u n t o Mercado S u r ) . - B U R G O S . 

GRAN NEGOCIO 
T r a s p a s o por no poder lo a tender Ho­

tel 30 h a b i t a c i o n e s , con t e l é f o n o , 3 ba­
ños, 2 coñredores, en lo m e j o r de B u r -
sros. 

C A N T E R O - Concepción, 2 

C A C A H U C T 
C R U D O 
M E J O R 

T O S T A D O . E L 
M A S B A R A T O 

m i l MI mm\ 
Cos casas , b i c r i j u n t a s o s e p r a d a s . 

T r a t a r M a r i a n o H i d a l g o , e n S a n d o v a l 
de l a R e i n a a Jesús M i g u e l , en H o n i o -

m i n . 

d r i g u e z de V a l c i r c e l . S e g u i d a m e n t e 
las a u t o r i d a d e s se d i r i g i e r o n a l a i g l e ­
s ia p r . n c q u i a l , d o n d e h a b i a de ce le ­
b r a r s e ía misa en la q u e a c t u ó de m e ­
d i o p o n t i f i c a l el seño r A r z o b i s p o . 

F n l a p r e s i d e n c i a co locóse e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l , q u e t t tn i f í a su d e r e c h a a l 
a l c a l d e de la v i l l a , d o n F é l i x P a s c u a l ; 
al d o c t o r don M a n u e l B e r m e j i l l o , c a ­
t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d de M a d r i d ; 
don L u i s I ñ i g u e z , d i p u t a d o p r o v i n ­
c i a l p o r e l p a r t i d o de B e l o r a d o y a la 
i z q u i e r d a , d o n V i c e n t e / a k l o Arana- , 
ciescendk<:4ie de los f u n d a d o r e s ciel 
H o s p i t a l - A d l o y en u p r c s e n t a c i o n del 
m i s m o , - p o r ausenc ia de su p r e s i d e n t e , 
den D i o n i s i o R o m á n Z a k í o ; d o n A n -
tecuo Va l l e j o de S i m ó n , d i r e c t o r de l 
H o s p H n l de l Rey cié M a d r i d , que re -
pr -esentaba a l d i r e c t o r g e n e r a l de Sa­
n i d a d : c o m a n d a n t e de p u e s t o de . l a 
G u a r d i a C i v i l y clon Gervas io Z a l d o . 

A c o n t i n u a c i ó n f i g u r a b a n los a s i l a ­
d o s , a c o m p a ñ a d o s de las H e r m a n a s de 
la C a r i d a d y después a p a r e c í a c F p u e ­
b l o Co m a s a , que cpn su n u t r i d a p r e ­
senc ia h a c i a que e l t e m p l o r e s u l t a r a 
i n s u f i c i e n t e . E l c o r o c a n t ó con g r a n 
a f i n a c i ó n la P r i m e r a P o n t i f i c a l de P e -
ross i , • , 
, i ' a c á t e d r a sag rada f u é o c u p a d a p o r 

e l ^ 1 . 1. Sf. M a g i s t r a l de la S a n t a i g l e ­
s i a C a t e d r a l dé B u r g o s , d o n A n g e l 
C i g ü e n z a , q u i e n con p a l a b r a c l a r a y 
e x a c t a , h i z o u n m a g n i f i c o camlo a l a 
c a r i d a d c r i s t i a n a , p o n i e n d o d e m a n i ­
f i e s to con su be l l o d e c i r l a b e n e m é -

• r i t a o b r a de ía f a m i l i a Z a l d o . que debe 
s e r v i r de e j e m p l o a t o d o s . 

T e r m i n a d a l a m i s a , e l seño r A r z ­
o b i s p o d i ó l a b e n d i c i ó n a los f i e l e s y 
Go tpnó un s o l e m n e Te D e u m en acc ión 
de g rac ias . s 

A c t o s e g u i d o , t o d a s - l a s p e r s o n a l i -
d r d e s , s e g u i d a s de l p u e b l o , se d i r i g i c -

M E G A 
M i r a n d a , 6 ( Jun to Estación A u t o b u s e s ) 

H E R N I A D O S 
P a r a la c o n t e n c i ó n vio las he rn i a : , usad los m o d e r a o s a p a r a t o s T O R R E N ! 
c ó m o d o s , l i g e r o s , s<.i H a b a s n i l i i a n c s , b u l t o s n i m o l e s t i a s , p e r m i t i e n ­
d o t odos los m o v i m i e n t o s y t r a b a j o s p o r d u r o s y pesados q u e sean . B a j o 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

l e v a n t e sir- e s t ó m a g o con c o m o d i d a d u s a n d o 
e l e l e v a d o r T O R R E N T . 

V I S I T A e n B u r g o s , en e l d o m i c i l i o de l D r . M a n u e l A l o n s o A l o n s o , ca l le 
V i t o r i a , 2 3 , ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o v i e r n e s , cha 2 6 d e l c o r r i e r e , b a j o su 
p r e s c r i p c i ó r r . — NOTA: F n . B i l b a o e l s á b a d o , d ía 2 7 , en e l c o n s u l t o r i o de l 
Dr . D. José M a n a Z o r r o z ó n , A l a m e d a d e l l r q u i ' j j , bQ, 2.» ( P l a z a I n d a u c h u ) 
NO DFJF DF V I S I T A R N O S . D e - p a c h o en B a r c e l o n a , U n i ó n 13 C.-S. 6 3 37 y / 0 9 5 J 

fSIOMíGO CAIDO 

V I G U E T A S C A S T I L L A 
20 m \ DE » M 5EÍM0 OE \ l COnCCiQIi EMlH 

L A P R I M E R A V I G U E T A P R E F A B R I C A D A E N GRAN S E R I E E N E S P A Ñ A 

P a r a suminist ros inmediatos 
A L M A C E N E S 

J O S E C A M A R A 
I N G E N I E R O D E C A M I N O S 

S a n Pedro y S a n Felices 22 y 24 - Tel f . 1888 
V R G O $ 

Di ito 

ron a l A y u n t a m i e n t o , e n ' c u y a a m p l i a 
sa la de ses iones , h a b i a de ce leb ra r se 
l a a n u n c i a d a j u n t a e x t r a o r d i n a r i a d e l 
b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e a t o , b a j o la p r e ­
s i d e n c i a de las a u t o r i d a d e s . 

P o r el s e c r e t a r i o de l H o s p i t a l , d o n 
Justo G a r c í a , l eyóse u n r e s u m e n d e la 
m e m o r i a d e l H o s p i t a l - A s i l o , en l a q u e 
se puso de m a n i f i e > t o l a m a r c h a p r o ­
g r e s i v a q u e ta f u n d p c i ó n ha s e g u i d o 
desde sus p r i m e r o s a ñ o s has ta es te 
c i ncu f cn t t t va r i o q u ^ e l d o m i n g o se c e ­
l e b r ó . S e g u i d a m e n t e e l señor I ñ i g u e z : 
d i ó iectu-ra de las adhes iones q u e se 
rec ib ie ron . . 

E l p res i de iUe conced ió l a p a l a b r a a 
d o n V i c e n t e ' Z a l d ó A r a n a , q u i e n Oa p a -
I r l . r a s l lenas de e m o c i ó n , a g r a d e c i ó a 
P r a d o l u e n g o el t r i b u t o q u e r e n d í a a 
la I n s t i t u c i ó n que sus m a y o r e s c rea - : 
ron ' , a q r a d ^ c i m i o n t o que h i z o e x t e n ­
s i v o a l A r z o b i s p o , g o b e r n a d o r c i v i l y 
a la Jun ta de P a t r o n o s , a es ta ú l t i m a 
p o r • su c o n t i n u a d e d i c a c i ó n af H o s p i ­
t a l - A s i l o . L e s i g u i ó e n el uso de l a 

• p a l a b r a , e l a l c a l d e , q u i e n en b r e v e s 
f rases da las g r a c i a s '• a los i l u s ­
t r e s huéspedes que h a o v e n i d o a h o n ­
r a r n o s con sus p r e s e n c i a . 

Don A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a l -
co rce l ¿o l e v a n t ó a h a b l a r p a r a h a c e r ­
l o b a j o su t r i p l e r e p r e s e n t a c i ó n : c o m o 
h i j o . a d o p t i v o de i ' i: ' ^ - o , c o m o 
p t e s í d e r i t e de la Jun ta p t ó i l l f t c í a l de 
l í o n e f i c e n c i a y c o m o g o b e r n a d o r . Con 
voz c á l i d a y l e n g u a j e f l o r i d o , d i c e q u e 
la p á g i n a que se fcsta e s c r i b i e n d o , es 
p r o d ü c l o de una i d e a q u e él a b r i g a 
í ' . i t i m a m c n t e , cua l es la de hacer u n a 
España g r a n d e a t r avés de l a pnráctica' 
de l t r a b a j o y de la c a r i d a d c r i s t i ana . -
H i z o vo tos p o r la p r o s p e r i d a d delN H o s ­
p i t a l - A s i l o y d e d i c ó u n c a l u r o s o elogio1 
a la f a m i l i a de los f u n d a d o r e s . 

P o r U l t i m o e l señor A r z o b i s p o y t r a s 
r e z a r u n P a d r e n u e s t r o p o r e l e t e r n o 
descanso de los beneméritos f u n d a d o ­
r e s , d e d i c ú unas p a l a b r a s a p c o e r d o 
m a n i H c s t o l a g r a n d e z a de la f u n d a c i ó n , 
l l e v a d ^ a cabo e n época l a m e n o s p r o ­
p i c i a p n i a ' é l l o . T o d o s los. o r a d o r e s 
f u e r o n c a r i ñ o s a m e n t e a p l a u d i d o s . « 

A con t i nuac i r . ; ) !a c o m i t i v a d i r i g i ó ­
se a l H o s p i t a l - A s i l o , d o n d e t u v o l u g a r 

• e l r e p a r t o de c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a 
los a s i l a d o s y e n f e r m o s . Se d i s t r i b u y ó 
po r e l A y u n t a m i e n t o u n a b u e n a ' l i m o s ­
n a On m e t á l i c a a los n e c e s i t a d o s d o l a 
l o c a l i d a d que r e c i b i e r o n de m a n o s d e l 
g o b e r n a d o r ( r iv i l y p o r u l t i m o se h i z o 
e n t r e g a d e un p r e c i o s o p e r g a m i n o , 
o b r a de d o n L u i s I ñ i g u e z , a S o r B e -

* n i t a G o n z á l e z R o d r í g u e z , h e r m a o a 
q u e s i r v e e n e l E s t a b l e c i m i e n t o desde 
su f u n d a c i ó n y que es a l m a y v i d a d e l 
m i smo. 

N u e s t r a s a u t o r i d a d e s f u e r o n despea 
d i d e s a m a b l e m e n t e p o r las H e r m a n a s 
de l a C a r i d a d y a c o n t k i u a c i ó n Se r e ­
u n i e r o n e n f r a t e r n a l a l m u e r z o , s e r v i ­
do e x q u i s i t a m e n t e po.r l a F o n d a "Ade-* 
l a " . 

^ &- Í « & & & & m « m & & é ; Í Í & & m 

La SÍ8, Viuda de Ruiz 
Dorromoro, socio protidor 
de honor de la Asociación 

de la Prensa 
£i domingo ie fué 
entregado el título 

\ m e d i o d í a de l d o m > . i g o , la Asocia-* 
c t ón de la P renda de B u r g o s h i z o en-í 
t r ega a d o ñ a A n g e l a G u t i é r r e z C a n t ó n , 
v i u d a de R u i z D o r r o n s o r r o d e l t i t u l o 
de soc io p r o t e c t o r d e h o n o r de d i c h a 
e n t i d a d p e r i o d í s t i c a qu-J p o r a c u e r d o 
u n á n i m e de la e x p r e s a d a J u n t a le f u é 
c c ^ c e d i d o r e c i e n t c m c n t o o r n o e x p r e ­
s i ó n de l r e c o n o c i m i e n t o - t í e l a A s o c i a ­
c i ó n de l a Prensa p o r su g e n t i l a p o y o 
a los Renes a s i s t t n c i a l e s de la m i s m a 
aj c e d e r a n u a l m e n t e sus e s p l é n d i d o s 
j a r d i n e s de " V l l t ó P i l a r ' ' dc»ade, c o m o 
e i sab ido , se c e l e b r a n las ya t r a d i c i o ­
na les V e r b e n a s de l a P rensa . 

F f c c t u ó la e n t r e g a ¿ e l t i t u l o el p r e ­
s i den te d e la A s o c i a c i ó n y d i r e c t o r de 
n u e s t r o p e r i ó d i c o , clon F s t e b a n S a e z 
A l v a r a d o . C o r r e s p o n d i ó " j a seño ra V i u ­
da de R u i z D o i f o . i s o ' r o con s e n t i d a s 
frases d e g r a t i t u d , añadiendo q u e a g r á - , 
dec ia p r o f u n d a m e c i e el n o m b r a m i e n t o 
y c o r i s c r v a r i a el l i l u l o c o n l a m a y o í 
s a t i s f e t í ^ ó n y a l e g r í a . 

C o m o final de ! a c t o , d o ñ a Angc lá l 
G u t i é r r e z C a n t ó n a g a s a j o a los .perio-» 
d is tas con uo d e l i c a d o v i n o de h o ñ o r * 

V E N D O C A M I O N 

p^i rtíc; 
Dcgoñ; Tet -BAO 
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¡Eso es amor! 
o 5 5 años perdidos 

C h f c a S O - i La s e ñ o r i t ü A n u h i i l a r , 
d e 72 años de e d a d , h a r e c i b i d o 
hoy ¡a visita, de ¿u n o v i o , M e \ a n d e r 
l l c - i r d , t a m b i u n tíe 75 a ñ o s , q u e ha 
c r u / u d o t i O c é a n o , desde Escoc ia^ 
p a r a dec la ra r se de n u e v o , a l os 5 5 
años de h a b e r l e r e h u s a d o e l l a . Los 
n o v i o s se c a s a r a n d z n i r o de t res se­
manas .—Efe . 

Solemne b e n d i c i ó n y c o l o c a c i ó n 
d e l a p r i m e r a p i e d r a d e J a Clínica 
Q u i r ú r g i c a d e S a n Juan de Dios 

El [ n i . ¡i Mím M di! poolilal y al m ÉilmlMu las auleiiiÉsl 
L.l d o m i n g o p a s a d o , a las c i i i c o y 

m e d i a de la" t a r d e y r e a l z a d a con la 
presenc i - í de todas las a u t o r i d a d e s , t u v o 
l u g a r I r . s o l e m n e c e r e m o n i a de b e n ­
d e c i r y c o l o c a r la p r i m e r a p i e d r a d e 
l a nueva C l í n i c a Q u i r ú r g i c a que l a O r ­
d e n H o s p i t a l a r i a de San Juan de D ios 
va a l e v a n t a r en l a h u e r t a s i t u a d a e n ­
t r e los paseos de ' l o s Cubos y l a I s l a . 

La e n t r a d a á la f i nca y el l u g a r de l 
e m p l a z a m i e n t o de l a p r i m e r a p i e d r a 
es taba a d o r n a d o con bande ras y g a l l a r ­
de tes y al l ado se hab la l e v a n t a d o u n a 

H C Y , 2 3 
Sesión c o n t i m o de 5 a iü 

I! DE U i l i l i l J í l l í i DE I I P 
5. "Cuentos de la A l h a m b r a ' ' 
• Cuentos de la A l h a m b r a " y 

de 

6 M 5 . — "León de D a m a s c o " — & ' I 3 . — 
10 ' 3 0 . — "León de D a m a s c o " y "Cuentos 
la A l h a m b r a " . 

P r e c i o s p o p u l a r e s C U A T R O P E S E T A S 

Cuentos de la Bl í iaml ira El l e ó n de D a a a s c o 
S u p r e m a creac ión C a r m e n S e v i l l a 

Sesión cont inua 
de 4 a 11 noche POPULAR CINEMA 

EL CAPITAN EDDIE y 
C U E N T O S DE LA ALHAMBRA 

r e c i o s U N A 

i r t t r ib 

mira DE [ 
y mm 

V i t o r i a 1 1 
T e l é f o n o 2 3 0 9 

U R O D O N A L . 
u n c o 

d e l r e u m a 

t r i b u n a que f u e máá t a r d e o c u p a d a p o r 
!as a u t o r i d a d e s . 

A la h o r a f .o .unc iada f u e r o n l l e g a n ­
d o Jas a u t o r i d a d e s que f u e r o n r e c i b i ­
das p o r los pad res p r o v i n c i a l e s de Ca-;-
t i l l a y A m t ' r i c a d e l S u r , A r a g ó n y A n ­
d a l u c í a y de l i D e f i n í t o r i o p r o v i n c i a l de 
Cas t i l l a y a l • ac to a s i s t i e r o n los seño­
res c a p i t á n g e n e r a l de l a VI R e g i ó n 
y s e ñ o r a d o ñ a M a n a M a r t í n e z d e ^ 
C a m p o de V a g u e q u e fué o b s e q u i a d a 
eco u n p r e c i o s o ramo de f l o res e n t r e ­
g a d o p o r u n a n i ñ a v e s t i d a con e l t r a ­
je r e g i o n a l ; g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i ­
t a r , a l c a l d e , p r e s i d e n t e s de la A u d i e n ­
c ia y D i p u t a c i ó n , d e l e g a d o de l T r a b a ­
j o , g e n e r a l cié S a n i d a d M i l i t a r , co ro -
pe les de S a n i d a d M i l i t a r y G u a r d i a C i ­

v i l , d e l e g a d a p r o v i n c i a l de ta Secc ión 
FéfTi teniha, d o n O d o r i c o M a t a que os­
t e n t a b a !a . r e p r e s e n t a c i ó n de l j e f e p r o -
v i r i d a l de S a n i d a d , p r e s i d e n t e s de l os 
C o l e g i o s d e M é d i c o s y P r a c t i c a n t e s y 
C o f r a d í a ele San J u a n de D i o s , j e fes de 
C o r r a o s y T e l é f o n o s , conce ja l es seño­
res D a n c a u s a , S e l i g r a t , M a r t í n e z •-Na­
les , G i m é n e z R ico y M a r t í n e z R e n d a , 
c io ' cgado p r o v i n c i a l de la. C r u z R o j a , 
r e c t o r deL S e m i n a H o de San J e r ó n i m o , 
r e p r e s e n t a c i o n e s de \ todas las C o m u n i ­
dades r e l i g i o s a s , ' p r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l T u t e l a r de m e n o r e s , 
d i r e c t o r de !a Escue la de Co­
m e r c i o , de lega r l o p r o v i n c i a l de la Co-
m i - í é n d " M o n u m e n t o s , i n s p e c t o r de 
P ' i m e r a F n s e ñ a n ^ a , seño r L . l a rena , p r e ­
s i d e n t e ed la C á m a r a de C o m e r c i o : 
r e p r e s e n t a c i é n d e l C a b i l d o M c t r o p ó l i -
t a n o y o t r a s r e p r e s e n t a r i o n e s . 

Con Cruz aleada, v e i r ia íes p o r t a d o s 
p o r H e r m a n o s de San J u a n de D i o s , 
*»;<perahfi e' c l e r o de la n « r r o q u i a de 
Santa A g u e d a al l - ' x rmo. Sr . A r z o b i s p o 
q u e l l e g ó a c o m p a ñ a d o ríe l os M . f. so­
ñ ó l e s v i c a r i o g r n e r a l y s e c r e t a r i o de 
C á m a r a y del v i c e s e c r e t a r i o seño r F s -
t a l a y n . . 

Después rio s a l u d a r el R v H m o . P r e l a -
d ) a .'as A u t o r i d a d e s v de r e v e r t i r s e 
do p o n t i f i c a ! se o r g r n i z ó la c o m i t i v a 
has ta o l I m r a r d o n d e se h a l l a b a l a 
P ' i m c r a p i e d r a p r o c e d i e n d o a la b e n ­
d i c i ó n a s i s t i d o p o r el b e n e f i c i a d o señor 
F s t a l a v o y . p á r r o c Q v c o a d i u t o r r'c S a n ­
ta Agueda ceño res P u e n t e y Cómez y 
en cu v a ce remon ia a c t u a r o n de p n r l r i -
n o s l os P v c H f n t i • i m ^ s 'señores doña 
\ - i c ' o r i a Gav i l án de R o d r i g u e n de 
c á r c e l , f f p resnn ta .da p o r la e v c e l e n l t -
s ima señora , doña M a r i a M n r t i n e / r 'oi 
C a m p o y ' H i ' e s p o s o d-vy Juan V a n i i e 
P ' a n c o , c a p i t á n g e n e r a l de l a VI Ren­
g l ó n . 

Ac to s e ^ U ' ^ o " t p . M'at-iiío P a r e c e s , 
s u p e r i o r do la Casa r'o P a l p n c i a l e v ó 
é l ac ta de la bend ic i 'Vv r u c fué su r n -
f-j po r los señores a r r o b j s p o , r 'oña S^a-
r i ^ V ' a r t i n e z Hpt C ^ m p o d e V a c ü e , 
t e n i e n t e «"Pneral Ya o ü é , . o obo n» d o r e s 
c i v i ' . y m i l i t a r , a l c a l d e , n rPs i r l en tes dí» 
la A u r i i e n r i a y D i n ^ t a c i ó n , V 'ca f 'O 
cif tx ' .r^} r'ei A r / o b i s p a d o , p r o v i n c i a les 
f 'e f ' - x t i j l i , Arac(no v .Andp 'nc la . p r i o r 
de 1' atí •o r í v f r r o t a r i o He r.-í rna ra;, fvii-
f o c á r,£> S ^ n t g A<?iunla. P P . . c o n ^ e i ^ -
roc p rcV in r ' -T ' os . a ' á u i t P c t g s e ' W T á -
r r e g a y señores P a l a c i o s v F s t a l a v o . 

Frío, postulación d muod procesión 
s reliquias de S. Antonio 

matices del domingo madrileño 
0e n u c s -

' t r o c o -
r r c s p o n s a l A N T O ­
NIO ÜE ERGOYEM. 
, Que n i e v a en las 
c u m b r e s i b é r i c a s 
b i e n l o ñ o i a m o s 
¡os q u e v i v i m o s en 
M a d r i d y h e m o s 
t e n i d o q u e e c h a r 
m a n o de l a g a b a r ­
d i n a o d e l a b r i ' 
Sue te s e g ú n e l 

\ 5 u a r d a r r o p a de cada c u a l . L o p e o r 
es q u e , d i s i m u l a d a m e n t e p o r e¡ s o l , . 
¿op laba a y e r v i e n t o s o l a p a d o , q u e se 
c o l a b a p o r e n t r e ¡os p l i é g u e s de n u e s ­
t r a s v c s t i m e o ' a s con peores i n t e n c i o ­
n e s q u e u n M i u r a y e m p u j a b a a l as 
c e n í e s a l l e n a r /es ¿a lones , c u a k s q u i -
r a que c .'os f u e r a n : dusde l os de los 
" p e t r o s c a l i e n t e s " a ¡os de a q u a s i n 
a z u c a r i l l o , d o n d e n o h a y m á s r e m e -

;c / /o q u e es tarse c a l l a d i t o p a r a a t i b o ­

r r a r s e de c u l t u r a c i c n l i f i c a . Asi se 
e x p l i c a p e r i e c t a m e n l e q u e en la p L u a 
M o n u m e n t a l d v las Ventas se d iese 
p o r l a t a r d e e l c e r r o j a z o t a u r i n o d e 
1 9 5 1 , - q ú e n o f u é , p o r c i e r t o , con b r o ­
che de o r o , c o m o s f g u e h d i c i e n d o ¡os 
c r o n i s t a s de s o c i e d a d . 

l a v ida r e l i s t o s a t u v o dos no tas 
s a l i e n t e s : la p o s t u l a c i ó n de l ü o m u n d , 
que y a v e n i a prae l ic :>ndüse d u r a n t e 
t o d a ia se /nana p o r toda l a c h i q u i l l e ­
r í a m a d r i l e ñ a , y l a p r o c e s i ó n d e l 
t r a t a d o de las r e l i q u i a s de S¿tn A n í o -
n i o M u r i u de C l a n *, deyde la c a p i l l a 
d e l P a l a c i o de O r i e n t e has ta e l n u e -

FINCA AGRICOLA 
ex tensa 30 K m . B i l b a o d a r í a a m e d i a s 
a f a m i l i a v a r i o s h o m b r e s , p r c f c n b l e 
a p o r t e n b u e y e s , i 

E s c r i b i r d e t a l l a d a m e n t e : P, ACM A. — 
A l a m e d a Recále le, 0 8 . — B I L B A O . 

TEH/ART 

M ü i h 

vo s a n t u a r i o t o d a v í a en ob ras d e l 
C o r a / ü h de M a r i a de- ¡a ca l le de F e -
r r a z . Nunca es tuvo t a n b o n i t a , e n g a -
¡anúdá.y vistosa e^-ta i m p o r t a n t e v i a 
d e l b a r r i o de Araue l les . L a m u c h e d u m -
b r r v e n e r ó c o n s a n t a d e v o c i ó n las 
r e l i q u i á s d e l n u e v o P a t r o n o c e l e s t i a l 
d e l G r e m i o T e x t i l , q u e m a ñ a n a f e s t e ­
j a r á p o r t o d o ¡o a l t ó c o n c a r á c t e r d e 
" n o i v c u p e r a b l e " q u e es ¡o m á s s i m ­
p l i f i c o . 

B a r a j a s , c o n su i m p o r t a n c i a de a n ­
d e n i n t e r n a c i o n a l , nos o f r e c i ó ¡a l l e -
S ü d a d e l A r /ob i s ¡>o de M c / i c o , d o c ­
t o r K l a r t i n e z , q u e a s i s t i r á a ¡a c o r o ­
n a c i ó n c a n ó n i c a de l a i m a g e n de l a 
l y r g e h efe G u a d a l u p e en VaJ ladoUd , y 
t a m b i é n e l f e l i z a r r i b o d c ¡ d u q u e de 
V c r a S u a y su esposa. 

•H c o h i p l u o ei d o n u n g o con los p r o -
l e & i m e n o s L,e ¡¿s p r ó x í n i á s e i vcc ló i í es 
cu m o c a d a i s e g ú n u e t r t t o p u ú l i c a d u 
h u y , p u r n tí w'¿ de M w i e m u r e y e i 
ü y y u e D i c i e m b r e c o n u n a sesión 
m u m c i p u l r e i a m p a y u p a r a d e c l a r a r 
l a s doce vacan tes r e y i a n y e n t a r i a s , en 
v i r t u d d e l cese de c u a t r o e d i l e s de 
cé i i a u n o d e los g r u p o s . L o m o los c o n ­
ce ja les p r ó x i m o s a i a cesan t ía n i ¡os 
q u e h a n de c o n t i n u a r e n sus. escaños 
q u i s i e r o n a b r i r e l p i c o , e l ¿xlcalde d i o 
p o r t e r m i n a ü o e l a c t o q u e n o p u d o 
s e r Diás b r e v e y a p a c i b l e . 
L A J C K K A D A F i l é u n a v e r d a d e r a 
D f c K R U V A ¡ á s l i m a q u e e¡ ú n i ­
co cor redor - e s p a ñ o l que p o d í a h a b e r 
p a r t i c i p a d o en ¡a c a r r e r a i n t e r n a c i o ­
n a l de b ó l i d o s c e l e b r a d a a y e r e n e l 
paseo de coches d e l R e t i r o , n o t o m a s e 
p a r t e e n e l ú c o n t e c i m í e n t o . J u a n i t o 
K u t z , e l g r a t t m o t o r i s t a d o n a s t i a r r a . 
a" q u i e n l e h a b í a n o f r e c i d o u n " b ó l i ­
d o d e e s e s " , n o p u d o c o r r e r p o r h a ­
b é r s e l e e s t r o p e a d o e l r u i d o s o " c a ­
c h a r r o " e n u n e n t r e n a m i e n t o . 
I £"n C h a m a r t í n h u b o u n a g r a n e n ­
t r a d a y ¡ o m e j o r es q u e , s e g ú n c u e n ­
t a n ¡os q u e a l l í e s t u v i e r o n , e l A t I c ­
t i c o de M a d r i d r e a l i z ó un p r i m e r t i e m ­
p o b o r d a d o ¿1 r e a l c e c o n p r i j n o ^ o s a s 
j u g a d a s . . Los s a n t a n d e r i n o s v e n c i d o s 
p o r u n s ie te a d o s apesgar d e h^fcer 
l u c h a d o c o n v e r d a d e r o b r í o , q u e d a r o n 
a tonP.os , s o b r e t o d o a n t e l a i n i c i a t i ­
va de los p ies d e l c a n a r i o S i l v a , u n o 
d e /os m e j o r e s j u g a d o r e s que ha p r o ­
d u c i d o el f ú t b o l e s p a ñ o l , después d e 
l a g u e r r a . Es c u r i o s o c o n s i g n a r q u e 
¡¿I m a d r e de S i l y a , l l e g a d a p o r ¡a 
( r fañuaa a ' . ' . ¡ r ind t iende C a n a r t á s , {•¿i'U 
/ ¡n i p n ' m e r a voy en su v i d a j u s a t a l 
t m b o l en s t r i o a su t}fio> \ 

F i r m a d a el ac ta q u e fue d e p o s i t a d a 
en una a r q u e t a de l a t ó n j u n t o con 
dos n ú m e r o s de los p e r i ó d i c o s de la 
l o c a J i d a d , e s l a m p a s de S a n t a M a r í a 
la M a y o r y San Juan de Dios y m e d a ­
l las y m o n e d a s , e l p r o v i n c i a l de Cas­
t i l l a P. A n t o n i n o N'uñez l e y u unas 
c u a r t i l l a s . 

F n e l las señado y de.- tacó h a l l a r n o s 
e n e l c u a r t o c e n t e n a r i o de la m u e r t e 
d e l f u n d a d o r de la O r d e n San Juan de 
Dios y d i j o q u e como f u r t o de ese c e n ­
t e n a r i o e ra la expans ión de la O r d e n 
H o s p i t a l a r i a de San Juan de D i o s , que 
a c u c i r d a p o r ¡as p a l a b r a s de l A p ó s t o l 
" C h a n t a s Chri-sti u r g e t oos** , había d e ­
c i d i d o l e v a n t a r esta n u e v a c l í n i c a , y 
esta es la razón ¿é h a l l a r n o s aqu í co ­
l o c a n d o la p r i m e r a p i e d r a de es ta o b r a 
p a r a la que p i d e el a p o y o y p r o t e c c i ó n 
de todos . -

Hace después h i s t o r i a de l a Orden 
q u e , f u n d a d a en G r a n a d a , se e x t i e n d e 
p r i m e r o p o r A n d a l u c í a y L e v a n t e y 
seña la que e l p r o b l e m a vocac iona l es 
u n a de las razones que h a n m o v i d o a 
la Orden a es tab lece rse a q u í , pa r ser 
B u r g o s una de las p r o v i n c i a s que más 
vocac iones ha dado a l e j é r c i t o de la 
c a r i d a d y m a n i f i e s t a la g r a n a l e g r i a 
q u e po r esto s ien te . 

I xpone a c o n t i n u a c i ó n lo q u e será 
l a C l ín ica eh la q u e , t odas las clases 
soc ia les se rán por i g u a l a t e n d i d a s con 
dos scc r i ones t o t a l y r b s o i u t a m e n t e se­
pa rac l rs , u n a para m u j e r e s que será 
e n c a r g a d a a u r a c o m u n i d a d r e l i g i o s a 
f e m e n i n a de absolu ta so l venc ia y o t r a 
pívra h o m b r e s y en las cua les ie p r a c ­
t i c a r á la v i r t u d de la c a r i d a d , u t i l i ­
z a n d o para e l lo m e d i o . ; m o d e : n í s i m o s 
y t e r m i n ó con p a l a b r a s de a g r a d e c i ­
m i e n t o pa ra la c i u d a d de B u r g o s t a n 
j u s t a m e n t e d i s t i n g u i d a con la C ruz de 
B e n e f i c e n c i a y p a r a todas las a u t o r i ­
dades que tan g e n e r o s a m e n t e han d i s ­
pensado a la o b r a su p r o t e c c i ó n y 
as ' i .dencia. 

A c o n t i n u a c i ó n d i r i g i ó su p a l a b r a .el 
señor g o b e r n a d o r c i v i l q u i e n justifi­
c a n d o su i n t e r v e n c i ó n , d i c e , que lo 
hace s o l a m e n t e a ruego y p e t i c i ó n de 
los Padres de la Orden H o s p i t a í a r i a de 
San Juan de Dios. 

V iene l á Orden a B u r g o s , c o n t i n u a 
d i c i e n d o no sólo p a r a c o n m e m o r a r e l 
c u a r t o c e n t e n a r i o de Ta m u i r t e de 
San Juan de D i o s , s i no t a m b i é n , p o r 
que el P. A n t c n i n ó es b u r g a l é s y su 
a m o r - a B u r g o s íc ha hecho pone r tocio 
su e m p e ñ o en que sea Bu rgos él l u ­
g a r de la c o n s t r u c c i ó n . 

V p o n e m o s . ' l i o y esta p r i m e r a p i e ­
d r a para que s i rva de c i m i e n t o a o t r a s 
y o t ras p i e d r a s que v e n g a n a f o r m a r 
es ta C l í n i c a iQ& estará r e m a t a d a p o r 
la C r u z s í m b o l o de la c a r i d a d . . . 

F n n o m b r e de todas l as a u t o r i d a d e s 
y dé B u r g o s e n t e r a p r o n u n c i a unas 
p a l a b r a s de g r a t i t u d hac ia la Orden 
Hosp i t .a la r ia de San Juan de Dios p o r 
•su d i g n a c i ó n de s e ñ a l a r a B u r g o s 
c o m o sede de la m i s m a y l a p r o m e t e 
en n o m b r e cíe todos su a p o y o y c o n ­
sagra a e l l a todos sus a fanes p a r a q u e 
c u a n t o antes sea u n a r e a l i d a d e s p l e n ­
d i d a . L a m e n t a que p o r " una pequeña 
i n d i s p o s i c i ó n q u e la r e t i e n e en M a d r i d 
no h a y a p o d i d o a s i s t i r su esposa t a n 
d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a d a p o r la exce­
l e n t í s i m a señora doña M a r i a M a r t í n e z 
d e l C a m p o de Vague ' y t e r m i n a su d í s -

| curso h a c i e n d o vo tos p a r a q u e l a 
p r i m e r a p i e d r a que se acaba de c o ­
l o c a r quede b ien a s e n t a d a en el c o r a ­
z ó n de todos y cada u n o de los b u r g a -
icsc-s p a r a q u e en t o d o s a n i d e esta 
v i r t u d de l a c a r i d a d a !a a n t i g u a usan ­
za cas te l lana a la v e r d a d e r a u s a n z a 
c r i s t i a n a y. asi este e d i f i c i o asen tado 
sobre tan s o l i d a s bases y c o r o n a d o p o r 
la Cruz s i r v a p a r a a l i v i a r las d o l e n ­
c i a s m a t e r i a l e s y e s p i r i t u a l e s de los 
q u e en é l p u e d a n ser acog ido- ; . Una 
sa lva de ap lausos p r e m i o las p a l a b r a s 
d e p señor g o b e r n a d o r , c o m o lo h a ­
b í a hecho r n t c s a l p r o v i n c i a l d e Gas-
t i l l a d e p o s i t á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n l a 
a r q u e t a con e l ac ta en e l hueco de la 
p i e d r a y después de echar 1-as p r i m e ­
ras p a l e t a d a s de c e m e n t o los p a d r i ­
nos señores d e Vague y p r i m e r a s a u t o ­
r i dades e l e i p i t á n g e n e r a l a y u d a d o 
p o r c! a r q u i t e c t o seño r T a r r e g a h i z o 
descende r l a p r i m e r a p i e d r a sobre e l 
l u g a r s e ñ a l a d o . 

T e r m i n ó e l ac to con unas breves y 
e n j u n d i o s a s p a l a b r a s de l e x c e l e n t i s i m o 
s e ñ o r A r z o b i s p o qu ien m a n i f e s t ó s u 
c o m p l a c e n c i a en acoger a la Hosp i 
ta la r ía . O rden de San Juan de D ios ha 
c i e n d o los m á s fe l i ces a u g u r i o s tíc que 
esta c o n t i n u a r í a s in d u d a a l g u n a des­
a r r o l l a n d o aqu í la c a r i d a d en b e n e f i 
c i ó de todos y d a n d o s o l u c i ó n a los 
p r o b l e m a s humano 'S, con es ta f o r m a 
de a p o s t o l a d o . 

E S P L E S üc los g r a n d e s e s t r a g o s 
de l a g u e r r a , P o l o n i a j la c a t ó l i ­
c a P o l o ' i i a , s igue su f r iendo l a 

opres ión c o m u n i s í a . Todos los (tias l le­
g a n a nuts í ros oitíos l a s repet idas v i o ­
l e n c i a s y tor turas que a los católicos 
i m p o n e n u n a v e z l a c r u e l d a d y o t r a 
v e z la a s t u c i a de ios i m p l a c a b l e s e n e ­
m i g o del pueblo cató l ico . 

S i n emfcargo , como d i j o P ió X I I a 
u n a .peregr inac ión de polacos, " P o l o ­
n ia no puede m o r i r " . De poder m o r i r , 
y a h u b i e r a p e r e c i d o c o m o nación c a -
t c l i c a , tentas veces d e s g a r r a d a y I r i -
t i i r . ica por las a m b i c i o n e s i m p e r i a l i s ­
tas de protes tantes y c ismát icos . Ni todo ei poder bár ­
b a r o de los z a r e s , ni toda l a c o d i c i a po l í t ica de los e m -
p t r a d e r e s g e r m á n i c o s , e n tantos s i g l o s de d o l c r o s a s v i ­
c is i tudes , han ped ido d e s t r u i r una n a c i o n a l i d a d m a n ­
ten ida con inconqu is tab le hero ísmo. I n v a d i d a , m u t i l a ­
da por sus poderosos a d v e r s a r i o s , éstos no han po­
dido ver e l "f inis P c l o n i a e " , l a exc lamación desespe-
r K d a de uno de sus héroes. 

E s que su esp í r i tu ,perm«nccia i n q u e b r a n t a b l e en la 
fe cató l ica de sus a n t e p a s a d o s ; es ta fué la r o c a c o n ­
t r a l a c u d se es t re l l a ron las o leadas de c ismát icos y 
protes tantes que más de una v e z i n v a d i e r o n su s u e l l o . 

Y a h o r a sucede lo m i s m o . E n v a n o l a p r e p o t e n c i a 
soviét ica h a pre tend ido v e n c e r l a . T a l v e z h a re t roce ­
d ido ante su inquebran tab le f idel idad al S u m o P o n t í ­
fice tís R o m a . 

P e r de pronto henos aquí ante unb c a r t a p a s t o r a l 
de l P r i m a d o de P o l o n i a , e s un d o c u m e n t o a u t é n t i c o 
a c e r c a de l a m a r c h a de los a c o n t e c i m i e n t o s r e l i g i o s o s 
de s u país . L o s hombres de Acción Cató l ica están " l e ­
v a n t a n d o l a P a t r i a de sus r u i n a s " , y " l l enan las i g l e -
S ' ^ s los d o m i n g o s y días de fiesla". L a s m e d r e s ca tó ­
l i c a s c r í a n a s u s h i jos fuer tes en l a fe , dando a ¡a 
s o c i e d a d n u e v a s l eg iones p a r a P o l o n i a y p a r a l a I g l e ­
s i a , p e r q u é " P o l o n i a no qu ie re m o r i r " . Nadie l o g r a 
i m p e d i r l e s a p r e n d e r e l c a t e c i s m o , c a n t a r e n los tem-
p?os , f r e c u e n t a r l a Eucar is t í a y m a n t e n e r e l c u l t o c a ­
tó l ico . E l c l e r o , l leno de f e r v o r , r e s i s t e l a (persecu­
c ión , de fend iendo les a l t a res y los h o g a r e s , s in p e n ­
s a r e n los c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n . 

Una de l a s c e s a s q u e más han consolado e l á n i m o 
de F i o X I I , en la v i s i t a que este v e r a n o T e h i z o el 
P r i m a d o p o l a c o , h a sido l a reconstrucción de los t e m ­

p l o s , sobre todo l a p r i m a d a de G n i c z n o y l a c a t e d r a l 
de V a r s c v i a . E l Pont í f ice e x a m i n a b a sonr ien te y c o m ­
p l a c i d o e l á l b u m de l a s i g l e s i a s de V a r s o v i a , tan h e r ­
m o s a s antes de l a g u e r r a ; l a devastac ión s u b s i g u i e n t e 
y su espléndido r e n a c i m i e n t o , l leno de e s p e r a n z a s . 
E l P a p a e s c u c h a b a a s o m b r a d o que P o l o n i a se está r e ­
c o n s t r u y e n d o , que r e n a c e v i r i l m e n t e de l a s r u i n a s ; 
p r o f u n t í a m e n t e c o a m o v i d o bendecía a todos los que 
trabajan! en la reconstrucción del pa is y de s u s s a n -
tuar ic ís; óbrenos, artisftas, a r q u i t e c t o s , d o n a n t e s g e ­
nerosos que c o n t r i b u y e n c o n su óbolo. V e r d a d e r a m e n t e 
el c u a d r o q u e t r a z a e l P r i m a d o de la renovac ión de 
su q u e r i d a P a t r i a c o n t r a s t a , s i n duda a l g u n a , con las 
p e n o s a s c i r c u n s t a n c i a s q u e la nación a t r a v i e s a ; p e r o 
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es indudable que P o l o n i a r e s u r g e , a p e s a r de i 
opresión c o m u n i s t a . L a v i d a r e l i g i o s a del \pa is e s * w 
( c n s a y fecunda . L o s t r e m e n d o s s a c r i f i c i c s porque i ' 
p a s s d o l a pob lac ión cató l ica y l a s p r i v a c i o n e s que . 
í r e , estimulan y e n a r d e c e n u n a rel igiosirtact inextiü 
g u i b l e . R u s i a ha pesado s i e m p r e h o r r i W e m e n t e 
P o l o n i a . L o s R o m a n e v , sobre todo, l a h a n m a r t i r i r t 
de) de mi ] m a n e r a s , a fin de a r r a n c a r l e s u fe ca to l i cé ' 
¡Dest ino ele los r e y e s s a n g u i n a r i o s ! • A l g u n o s de ello 
fueron a s e s i n a d o s ; el n i h i l i s m o p r i m e r o y el comun -^ 
mo después, l l e g a r o n a l e x t e r m i n i o de l o s . ve rdugn i 
de l a P o l o n i a c a t ó l i c a . V e r e m o s como a c a b a la eüna ! 
t í a de los d i c tadores r o j o s . 

M c n s . "Wyszyasky no d e s c r i b e la a c t u a l persecu­
c ión cesno l a de. C a t a l i n a I I q u e s u p r i m i ó de un golne 
d i e z m i l p a r r o q u i a s y o b l i g ó a l a a p o s t a s i a más ele 
ocho m i l l o n e s de cató l icos; m e n o s aún podemos c o m ­
p a r a r l a c o n l a del z a r Nicolás I c u a n d o c e r r a b a !()<{ 
s e m i n a r i o s y s u p r i m í a l as c a s a s de r e l i g i o s o s ; cuando 
a d e m á s , de s u p r i m i r l as p a r r e q u i a s cató l ie^s , l as s u s , 
t f tu ía c o n p a r r o q u i a s c i s m á t i c a s ; c u a n d o l levaba X 
i n t e r i o r de R u s i a m i l l a r e s de n iños pa locas p a r a e d u , 
c a r l o s en l a " r e l i g i ó n " ele M<JSCÚ. 

P a r a g l o r i a de l a P o l o n i a i n m o r t a l , no nos habla 
de c o m u n i d a d e s q u e , a f u e r z a de e n g a ñ o s y v i o l e n ­
c i a s b r u t a l e s fue ron a r r a s t r a d a s a l c i s m a ; n i de l a 
a p e s t a s i a de C h i s p o s que l levarem t ras s i m u c h a gente 
del c le ro y eiel pueb lo . ¿A q u é r e c o r d a r l a sublevación 
de 1863? L a s c o n d i c i o n e s de la I g l e s i a todav ía se h i ­
c i e r o n más t r á g i c a s . T e m p l o s p r o f a n a d o s y q u e m a ­
dos , sacerdo tes e n c a r c e l a d o s y a s e s i n a d o s ; supresión 
d s ] cul to c a t ó l i c o ; en f in , la uni f icac ión s a n g r i e n t a ele 
Poloni ia , q u e p o d r í a l l a m a r s e l a v " P a z de Varsóv ía" . 
" E t ub i s o l í t u d f n e m f a c i u n t , p a c e m a p e l l a n l " ; Uaraaa 
p a z a l a soledad de l c a m p o de b a t a l l a , c o m o decía 
T á c i t o . 

No es i n ú t i l r e c o r d a r es tas c o s a s , a fin de confor ­
ta r n u e s t r a e s p e r a n z a e n los dest inos de nues t ros he r ­
m a n o s en l a fe , que suf ren hoy en P o l o n i a l a b a r b a ­
r i e c o m u n i s t a . Así lo man i f i es ta t a m b i é n e l P r i m a d o 
po laco ; as i se lo c o n f i r m a b a P i ó X l L 

L a P a s t o r a l q u e nos h a s u g e r i d o e s t a s l ineas es 
un h i m n o , u n a p r o m e s a y u n a i n c i p i e n t e r e a l i d a d . P o ­
l o n i a , l a P o l o n i a ca tó l i ca , n o puede m o v i r . E l c o m i H 
nismo sovié t ico , con toda su t i r a n í a y r e c u r s o s de 
opresión e s i m p o n e n t e p a r a m a t a r l a . 
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A p e r t u r a d e c u r s o e n l a E s c u e l a d e C o m e r 
11 i v y / ^ • 

£/ acfo fué presícííJo por I m o u t o r i d o d e s 
Ayc.r se c e l e b r ó l a s o l e m n e a p e r t u ­

r a de c u r s o cñ l a Escue la P c r - c i a l de 
C o m e r c i o de cs;.a c i u d a d , coa a r r e g l o 
a l p r o g r a m a p u b l i c a d o en estas c c -
l u r n n a s . . 

A las d i e z de la m a ñ a n a , h e b o u n a 
m i s e en la i g l e s i a d e las Sa l csas , c l i -
r i a n c i o Cn la ce remiGa ia , q u e fué p r e ­
s idíe la p e r e l d i r e c . u r y p r o f e s o r e s 
t i e l C e n t r o con a s i s t e n c i a de los a l u m ­
nos de la T s c u e l a , d e n I s i d o r o R u i z 
ML r u g a r r e n , p r o f e s o r de R e l i g i ó n . 

D u r a n t e , la m i s a , la , esco laba- de t i ­
p les Ue la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , d i r i ­
g i d a y a c o m p a ñ a d a a l ó r g a n o p o r d o n 
Lu is B e l / u n c g u i , m a e s t r o de c a p i l l a cié 
l a S a n t a C a e d r a l , i n t e r p r e t ó c o n g r a n 
í ; f i nac io . i y g u s t o escog idos m o t e t e s . 

/« l as d o c e , c n los loca les d e l C e n ­
t r o . / se c e l e b r ó e l ac to e f i c i a j de a p e r ­
t u r a . P r e s i d i ó e l g p b e r a n d o r c i v i l , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l p r e s i d e n t e do 
la A u d i e n c i a , a l c e l d e de 1?. c i u d a d , 
d i p u t a d o s e ñ o r M c l i n e j r , r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e de la C o r p o r a ­
c i ó n ; c a t e d r á u c y de l a h í o r m a l de l 
M r g i s ' . e r i o , S r . N e b r e d a , c n n o m b r e 
d e l d i r e c t o r dé d i c h : C e n ' . r o ; p r e s i ­
d e n t e d e la C á m a r a de C o m e r c i o , c lon 
M a r i a n o P é r e z : d i r e c : c r de la Escue­
l a d e C o m e r c i o , clon E r n e s t o G. R u i z 
de L i n a r e s y p r o f e s o r e s . 

En p r i m e r t é r m i n o , el s c c r c ' . a r i a d e l 
C e ñ i r á , c)cn A n g e l L ó p e z E s c u d e r o , 
d i ó l e c t u r a a u n a i n t e r e s a n t e m e m o ­
r i a de las acfc iv idadcs d e l C e n t r o . 
D e s p u é s , e l s e f . c r R u i z de L ¡ n a r e s , 
e n b r e v e s p a l a b r a s i a g r a d e c i ó a l as 
a u t e r i d a d e s su p r e s e n c i a y e l a p o y o 
m : r r : l y e c c n o m i c o q u e ha p e r m i ' . i do 
c u l m i n a . r la p r i m e r a fase de las a s ­
p i r a c i o n e s de l a Escue la de C o m e r c i e , 
a l c a n z a n d o e l p e r i t a j e c o m p l e t o , c u ­

y a p r i m e r a 
mcdia¡n've, }&\ 
curso. - . - : 

F i n a l m e n t e , 

p r o m u c i on 
c o n c l u i r 

s a l d r á . D i o s 
e l p r e s e n t e 

g o b e r n a d o r c i v i l , 

m n >\í M m ^ n í ú ^ ^ & M 

l i i i i i f i l i i S 
ii m mi MUÍ 
I! 19 ( i I 
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T R A N S P O R T E S P O S A D A S 
T E L E F O N O , 2 3 3 3 7 K " i C A L L E V I T O R I A . 31 

M O T O R E S D I E S E L A T O S , S . A. 
O f i c i n a s : R a m b l a de C a t a l u ñ a , 6 6 í .« G. T e l é f o n o , 2 7 - 9 1 - 4 0 

T a l l e r e s : V i r i a t o , 2 5 , 2 7 y 2 9 ( S a n s ) B a r c e l o n a . 
F á b r i c a de motores de combust ión i n t e r n a p a r a l a M a r i n a , l a I n d u s ­

t r i a y la A g r i c u l t u r a . — Grupos e lec t rógenos . — Grupos moto-bomba para 
r i e g o . — L o c o m o t o r a s Diesel p a r a m i n a s . 

A G R I C U L T O R E S H E R N I A D O S 
Basado en nues t ras m ú l t i p l e s , e x p e r i e a c i a s , h e m o s c r e a d o p a r a toda 

c lase de t r a b a j a d o r e s , sea c u a l sea e l e s f u e r z o q u e d e b a n e j e c u t a r , e^ 
m e c i e r n p y p e r f e c t o C E R R E ALTC-M / H T ICO H E R N ' I L S ( p a t e n t a d a ) , e L a p a ­
r a t o de m í n i m o t a m a ñ o , que s i n t i r a n t e s n i e n g o r r o a l g u n o c o n t i e n e y 
reduce p r á c t i c a y c ó m o d a m e n t e l a h e r m a , s in d e j a r l a m o v e r n u n c a de l 
seguro e n c i e r r o a que la t i ene s o m e t i d a t a n i n i m i t a b l e a p a r a t o (C.C.S. 1 2 . 0 9 6 ) 

j u e v e s , d ía 25 del c o r r i ^ n t - , de 10 a 1. En el 
CON'SUITORIC DEL D r . G U T I E R R E Z D E L M O R A L , Y t l U EH BURGOS i 

S a n t a n d e r , 3 . 
G A B 1 K E T E O R T O P E D I C O 

R a m b l a Cata luña , 3 4 , B A R C E L O N A H E R I N i U S 

t i d o m i n g o , ú l t i m o t u v o l u g a r el 
a c t o de b e n d i c i ó n c n Quecedo de l a 
n u e v a A g e n c i a q u e la Ca ja tíc A h o r r o s y 
M o n t e ue P i e d a d de l C i r c u l o C a t ó l i c o 
d e O b r e r o s , ha es ' .ab lec idc Cn la M e -
r i n d a d de V a l d i v i e i s o . 

Un i n m e n s o g e n t í o con e l A y u n t a -
mien ' -D esi p l e n o do Q u e c e d o , p r e s i ­
d e n t e s de las J u n t a s A d m i n i s t r a t i v a s 
y lucias l a s a u t o r i d a d e s d e l a M e r i n -
d a d a g u a r d a b a n l a l l e g a d a ele les r e ­
p r e s e n t a n t e s de l Conse jo de G o b i e r n e 
ele l a C a j a q u e se h a l l a b a i n t e g r a d a 
p o r e l r e v e r e n d o P. C o n s i l i a r i u , c o n ­
s e j e r o clon José M a r i a Codon y s c c r c -
t e r i o de l m i s m o y d í r e c . c r de i a Caja 
s e ñ o r E s p i n o s a , j u n t a m e n t e c o a e l 
i n s p e c t o r de A g e n c i a s s e ñ o r A l z a g a . 

En el t e m p l o p a r r o q u i a l h u b o so­
l e m n e f u n c i ó n c u c a r i s t i c a , c o r r i e n d o 
la p a r t e m u s i c a l a c a r g o d e la S c h c l a 
C a n t o r u m de l C i r c u l o C a t ó l i c o y 
O r q u e s t a S a n t a C e c i l i a , p a r a r e a l z a r 
I ; s a c t o s . 

T e r m i n a d a l a f u n c i ó n c u c a r i s t i c a f u e 
r e a b e n d e c i d a s p e r - e l p á r r o c o d o n 
A g a p l t o R o d r í g u e z ¡as '.nuevas i n s t a ­
l a c i o n e s y desde l a t r i b u n a c o l c c a d a 
f r e n t e a l e d i f i c i o d e la A g e n c i a e c u -
pada.- p o r la p r e s i d e n c i a de l o s acíc's 
se d i r i g i e r o n a l a m u c h e d u m b r e e i 
a l c a l d e d e n El íseo A l o n s o , a g r a d e c i c n -
d : a l C o n s e j o ele G o b i e r n o de l C í r c u l o 
e l b e n e f i c i o q u e p a r a t o d o el Va l le 
d e ' V a l d i v i e i s o s u p o n e l a s u c u r s a l i n a u ­
g u r a d a . E l p á r r o c c I levancic l a voz de 
l a I g l e s i a e n s a l z ó l a o b r a e s p i r i t u a l 
de l C i r c u l o C a : o l i c o ele O b r e r o s , 

El d i r e c t o r g e r e n t e e x p l i c o l as o p c -
r a c i c n o s q u e « rea l i za rá e n ' e l Va l l e l a 
n u e v a o f i c i n a . 

O o n José M a r i a C c d ó n e n t u s i a s m ó 
a l a u d i t o r i o r e n -i:n be l l o d i s c u r s o sfc-
b r o las g l o r i a s d e V a l d i v i e i s o , y ce ­
r r ó e l ac to e l P . C a l z a d a q u e r e s u ­
m i ó l a o b n s o c i a l q u e en f a v o r de 
los h u m i l d e s . U c n e e s t a b l e c i d a l a Ca ja 
de A b e r r e s . 

F i n a l m o n t c l a O r q u e s t a y S c h o l a 
C a n t e r u m d i e r o n un c o n c i e r t o s i e n d o 
m u y " a p l a u d i d o s y n Jes i n v i t a d o s se 
les o b s e q u i ó d e l i c a d a m e n t e c n casa 
d e l a g e n t e d o n L u i s R i a z u c l o . 

m K & & & m & 

seño r R ; ; d r i g u c z d e V a l c á r c e l , en b r e ­
ve y e l c c i / e n t e d i s c u r s o , m o s t r ó la 
i n t i m a sÜUs facc tón q u e le h a b i a p r o -
d . c i d o su vi -s i ia a l C e n t r o , a c u y o 
d i r e c t o r y p r o f e s o r a d o f e l i c i t ó p o r la' 
f e c u n d a l a b o r q u e v i e n e riesarrollandc. 
A l e n t ó , a s i m i s m o , a . los a l u m n o s , á n i -
m á n d o j e s a c o n . i n u a r c n Cl es tud io 
c o m o c l m o j e r modo de l a b o r a r p e r 
su p o r v e n i r y c o n t r i b u i r c o n t o d o e ñ -
tus¡£:sm,b, a la v e z , a l s e r v i c i o y c n -
g r a n e í e c i m i e v i t o de l a P a t r i a y U T -
m i n ó c f r c c i c n d c s c d C / t o d o r u r a z ó n 
p a r a a p o y a r , s i f u e r a p r e c i s o , c u a n ­
t a s g e s l j o n e s p u e d a n r e a l i z a r s e , , a f i n 
d e c o n s e g u i r la e l e v a c i ó n de la Es­
c u e l a a l r a n g o d e P r o f c s i t i n a l . 

I t e r a n t e l a f i e s t a , q u e r e s i d i ó m u y 
•so lemne, so p r o c e d i ó a l r e p a r t o de d ¡ -
p j e m a s a c q u c l l o s a l u m n o s q u e c b t u - -
v i e r e n , c n e i c u r s o ú U i m o , l a c a l i f i ­
c a c i ó n de m a : . r k u l a de h o n o r y que 
s o n los s i g u i e n t e s : 

D o l o r e s U d a o n d o D u r a n , Jcsé L u i s 
Q a f c i s H i e r r o , F e l i p a G u t i í - r r e z Pas­
c u a l , T i m o t e o C ü e m e s C ü e m e s , José 
M a r í a Al.30se A l o n s o , Jesús A lonso 
A l o n s o , M a n a L u i s a C e l n o s S á e z , 
C r e s c r n c i a M c r c n p A r r n n z , E n r i q u e 
G a r c í a A l v . a r cz . C l a r a I g l e s i a s Ca­
r r a n z a , M a r i a Jesús P r i e t o S á c / , Ro ­
sa G u t i ó r r e b P a s c u a l , Sebas t ián 
I n a r a j a G u t i ó r r e z y C a r l o s A y a la 0 1 -
mec io . 

T e r m i n a d o e l ^ a c t o . a u t e r i d a d e s e 
i n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s con una 
c o p a de v i n o e s p a ñ o l . 

ÍK ¡ÍÍ ^ - ^ ^ «í %i ^ yR í f í »íí ??> /»•• < • " » « oR m " v " 

Aumenfo del treinta 
ío$ por ciento en 

C ó r d o b a . — E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u ­

t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d r i d , m a r q u é s 

de la V a l d n v i a , q u e a y e r a s ' s t i ó a. l a 

c o r r i d a ' d e to ros a b e n e f i c i o d e l m o -

t n u m e n t e a M a n o l e t e , ha e n t r e g a d o 

p a r a e n g r o s a r d i c h a s u s c r i p c i ó n , l a 

s u m a de d i e z m i l pese tas . So c a l c u ­

l a q u e en l a c o r r i d a se r e c a u d a r o n 

a p r o x i m a d a m e n t e unas c c h o c i e n t a s 

m i l p e s e t a s . — C i f r a 

sueldos al 
de las 
judicial 

persona 
carreras 
* fiscal 

Las Dipatidoses 
m i ® iiftes 1 
poremptiile m-

M a d r i d . — A l ser a p r o b a d o M 
Cor tes E s p a ñ o l a s u n p r o y e c t o de ' 
l a s . D i p u t a c i o n e s y M u n i c i p i o * / i ü 

- d a r á n U b r e s d e las o b l i g a c i o n e s de 
c i l i t a r casa - h a b i t a c i ó n , saUstacc _ 
a l q u i l e r de la m i s m a o i n d e m n i z a r 
e s t e , c o n c e p t o al p e r s o n a l de ' . ' ' ^ ion 
r re ras j u d i c i a l y fiscal. E n susUtuc 
>e concede a d i c h o s f u n c i o n a r i o s _ 
g r a t i n c a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l v> ^ 
c i e n t o de sus respec t i vos sueldos i 
p i a m e n t ó d i c h o s . — C i f r a . ^ . . . - c 
C ' T R A S D I S P C S 1 C I C N E S O F l C l A L t s 

M a d r i d . - El " D Q l e t i n D í . c i a l <¡: 
Estado-" p u b l i c a r á m a ñ a n a , c n . r u o l ­
las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o p o r u } . n 
cesa e n c i c a r g o d e g o b e r n a d o r ? 
d e la p r o v i n c i a de S a n i a C r u z oe 
•nc r i f e d o n L u i s Rcson P é r e z . 

S E TRASPASA 
V i n o s y c o m e s t i b l e s 
F e r n á n Gonzá lez , 26 

L A A R M O N I A 

T R A C T O R E S A G R I C O L A S 
ENTREGAS EN EL ACTO 

J O S E B A R R I O S 
V i t o r i a , 1 0 9 . - : BURGOS 
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